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Salvi Couto e Salvador Couto

Sal Couto, que foi um dos homenageados no banquete anual de gala da Massa-
chusetts %lliance of Portuguese SpeaOers �1%PS
, ladeado pelo filho Salvi 'outo 
e por John Correia e ainda um amigo. Na foto abaixo, com Paulo Pinto, diretor 
executivo da 1%PS.

PARABÉNS NOS 50 ANOS
Couto Management Group, no âmbito da imortalização de grandes feitos 

empresariais pelo Portuguese Times e consequente projeção no mundo
- Salvador Couto e Salvi Couto

Salvador 'outo com 1anuel Braga, Uuando foi condecorado nas Grandes Festas.

Salvador 'outo pelo antigo e atual presidente da 'ʜmara 1unicipal da Praia da 
:itʬria, respetivamente Roberto 1onteiro e 8ibʣrio Dinis, sendo condecorado 
com a Medalha de Prata de Valor Cultural deste município terceirense.

Salvador 'outo e esposa com %lexandre Gaudʤncio e esposa, Uuando foi distin-
guido com a 1edalha de 1ʣrito 1unicipal da Ribeira Grande.

Salvador 'outo com o antigo reitor da 9niversidade dos %ʡores durante uma edi-
ʡʝo das Grandes Festas do )spʧrito Santo da Nova -nglaterra em Fall River.
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Instrumento de defesa da língua e cultura portuguesas
arauto das iniciativas comunitárias lusas da Nova Inglaterra 
e património cultural da comunidade portuguesa dos EUA

O Portuguese Times, semanário de língua portu-
guesa fundado em Newark, New Jersey, celebra o 
seu cinquentenário de publicação ininterrupta. Fun-
dado em 1971 por Augusto Saraiva, em New Jersey, 
foi adquirido em 1973 pelo saudoso António Alberto 
Costa e em janeiro de 1974 assentou praça no 152 da 
Rodney French Boulevard, em New Bedford.

PT tem desempenhado ao longo deste meio século 
de existência um papel relevante na defesa, divulga-
ção e promoção da língua e cultura portuguesas nos 
Estados Unidos. 

Com circulação nacional e assinantes em quase to-
dos os estados do país, Portuguese Times tem sido  
um elo de ligação entre as várias comunidades e a 
terra de origem, desempenhando um papel que visa 
o fortalecimento das relações e valorização de Por-
tugal e das suas comunidades. O PT tem ainda con-
tribuído para refor çar o movimento associativo nas 
comunidades portu guesas num papel impor tante na 
divul gação e valorização das mais variadas ativida-
des e iniciativas das largas centenas de organizações 
que proliferam pelos EUA, em particular pela Nova 
In glaterra, as quais, tal como o PT, constituem au-
tênticos pilares de defesa dos nossos costumes e tra-
dições e paralelamente a isso veículos de integração 
social e política neste grande país que nos acolheu 
de braços abertos.

Portuguese Times tornou-se num jornal de refe-
rência das comunidades, graças ao trabalho de um 
grupo de funcionários que com todo o seu esforço, 
dedicação e, porque não dizê-lo, paixão, deram um 
enorme contributo para o seu engradecimento. Aqui 
é justo salientar o trabalho dos seus antigos direto-
res, os saudosos António Alberto Costa e José Gama 
e ainda Manuel Adelino Ferreira e de muitos outros 
fun cionários e colaboradores.

O sucesso do Portuguese Times passa por todos e 
também pelos seus antigos proprietários: os saudo-
sos Joseph Fernandes, Richard Aldrich, João Rocha 
e do atual proprietário, Eduardo Sousa Lima, que 

por sua vez soube manter este barco sempre seguro 
mesmo em tempo de algumas tempestades passagei-
ras, como esta que estamos a atravessar.

Os depoimentos e testemunhos publicados neste su-
plemento por entidades dos mais variados qua drantes 
sociais da comunidade e por alguns dos nossos cola-
boradores em Portugal autenti�cam este papel rele-
vante do jornal no seio da sua comunidade.

Esta cinquentenária publicação em língua portu-
guesa foi reconhecida pela Secretaria de Estado das 
Comunidades Portuguesas quando, em setembro de 
1996, foi atribuída placa de Mérito das Comunidades 
Portuguesas, grau ouro e por ocasião das suas bodas 
de prata.

Portuguese Times conseguiu solidi�car o seu prestí-
gio e estruturar a sua presença no seio de uma comuni-
dade que se mantém ainda vivamente inte ressada 
e atuante em relação ao que vai acontecendo no seu 
país de origem. E aqui o PT tem cumprido plenamente 
essa ligação de duplo sentido, levando aos seus leito-
res uma informação objetiva e atualizada sobre o que 
acontece no Portugal de hoje e sendo por outro lado o 
arauto da vivência comu nitária e associativa dos por-
tugueses aqui residentes.

Temos a perfeita consciência do nosso espaço 
e para quem fazemos o jornal e também sabemos 
que o primeiro grande desa�o é a sustentabilidade e 
equi líbrio �nanceiro, porque sem ovos não se podem 
fazer omeletes. Depois vem o desa�o de captar mais 
leitores mantendo o jornal estritamente em língua 
portuguesa e o aproveitamento das novas tecnolo-
gias para uma maior expansão desta iniciativa surgi-
da em 1971. E isso faz-se com conteúdos apelativos 
e que digam respeito à comunidade onde estamos 
inseridos, a qual gosta de retratar-se. Neste aspeto, 
o PT tem sofrido alterações ao longo dos anos: de 
início era um veículo informativo mais virado para o 
que passa va na terra de origem, pois que a corrente 
imi gra tória era ativa e intensa. Contudo, com a es-

Na foto acima, a 
primeira edição do 
Portuguese Times: 
08 de fevereiro de 
1971.
Na foto à esquerda, 
o saudoso Augusto 
Saraiva, fundador e 
primeiro diretor do 
PT.

Um lugar diferente para você que é exigente!

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Tel. 508-984-0489

• Especiais diários
• Os melhores pratos da cozinha portuguesa
• Ambiente requintado

Saudamos o 
Portuguese Times 
por ocasião do seu 

50.º aniversário 
na nobre tarefa 

de divulgar e promover 
as iniciativas 

sócio-culturais 
dos portugueses 

nos EUA! 
Bem hajam!

Tony Soares
gerente e proprietário

do Inner Bay  Café & Grille

Durante uma das visitas às comunidades açorianas 
da Nova Inglaterra, em agosto de 2012, Carlos César, 
então presidente do Governo Regional dos Açores, 
atribuiu um diploma de mérito ao Portuguese Times, 
num evento promovido pela Casa dos Açores da Nova 
Inglaterra, instituição de Fall River que também ho-
menageou o antigo governante açoriano.

(Continua na página seguinte)
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Portuguese Times: 50 anos
Presença assídua nos eventos da comunidade lusa
(Continuação da página anterior) 

No coração do norte de New Bedford

BOULEVARD
FUNERAL HOME

deseja a si e a toda a sua
família Festas Felizes

e Ano Novo repleto de Paz
Servindo a

comunidade
portuguesa há

70 anos

Michael J . da Silv a
Andrew  M. da Silv a

E M B A L S A M A D O R E S  E  D I R E CT O R E S
F U N E R Á R I O S  L I CE N CI A D O S

Tel. (508) 994-6272
223 Ashley Boulevard, New Bedford

S au d amos o P or tu g u ese T imes p or  
ocasiã o d o seu  5 0 . º  aniver sá r io na 

nob r e tar ef a d e d ivu lg ar  e p r omover  
as iniciativas só cio-cu ltu r ais d os 

p or tu g u eses nos E U A !  B em h aj am!

50
ANOS

O sismo de 1998 na ilha do Faial originou um movimento de solidariedade na comunidade portuguesa da 
Nova Inglaterra e que Portuguese Times deu larga cobertura e apoio.

tagnação desse �uxo migratório e com outros meios 
tecnológicos e canais de divulgação diários, o PT 
transformou-se mais num arauto das iniciativas co-
munitárias, com diversos aponta mentos de reporta-
gem e notícias do meio onde está inserido. 

Desde 1971 Portuguese Times tem testemunhado 
e registado momentos verdadeiramente marcantes 
na sociedade portuguesa, como por exemplo, a Re-
volução Portuguesa do 25 de Abril de 1974 e que 
este jornal deu obviamente largo destaque, num 
momento em que a comunidade portuguesa destas 
paragens não dispunha de grandes meios que pro-
porcionassem uma informação mais rápida e atuali-
zada, como hoje existe.

Outro momento que PT sublinhou com o destaque 
merecido: o sismo de 1980 que assolou as ilhas aço-
rianas Terceira, Graciosa e São Jorge, tendo causado 
mais de meia centena de vítimas.

Os sismos 1973 no Pico e no Faial e 25 anos mais 
tarde, 1998 na ilha do Faial, mereceram também lar-
go destaque nas páginas deste semanário.

Registe-se que em ambos os eventos trágicos, PT 
deu conta e ofereceu incondicionalmente espaços a 
movimentos de solidariedade nas comunidades lu-
sas dos EUA.

Aqui pelas comunidades da Nova Inglaterra, Por-
tuguese Times tem sido realmente um arauto das ini-
ciativas culturais da comunidade que vão sendo aqui 
registadas e que podem eventualmente ser consul-
tadas para futuras gerações que se interessam pela 
história da comunidade portuguesa dos EUA em ge-
ral e da Nova Inglaterra em particular. É assim um 
repositório da memória coletiva da comunidade.

As Grandes Festas do Espírito Santo da Nova In-
glaterra, que se realizam anualmente desde 1986 em 
Fall River, a festa do Santíssimo Sacramento promo-
vida pela comunidade madeirense em New Bedford, 
com 105 anos de existência, as festas em honra de 
Nossa Senhora de Fátima nas comunidades portu-
guesas de Ludlow, Cumberland, Stoughton e Hud-
son, as celebrações do Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades em Massachusetts e Rhode Is-
land, bem como um rosário de eventos culturais que 
proliferam nesta região, têm merecido lugar de des-
taque nas edições semanais deste semanário.

Entre muitas reportagens, histórias e entrevistas, 
destacamos a aventura do imigrante micaelense Da-
niel Melo, quando a 09 de setembro de 1960, com 

apenas 17 anos de idade, viajou a partir da ilha de San-
ta Maria no trém de um avião da LAV (Linhas Aéreas 
Venezuelanas) com o objetivo de chegar aos EUA. A 
aventura deu até origem à publicação de um livro re-
centemente publicado por Pedro Almeida Maia e para 
o qual a entrevista do saudoso Raimundo Delgado, na 
edição de 26 de fevereiro de 1981, foi um importante 
contributo.

PT tem desempenhado o seu contributo na divul-
gação e promoção da língua e cultura e da vivência 
comunitária lusa por estas paragens em parceria com 
as diversas presenças lusas centenárias que proliferam 
nesta região dos EUA, designadamente associações, 
organizações cívicas e culturais e igrejas, constituindo 
uma frente sólida e consistente no reforço dessa afri-
mação e identidade cultural.

No que se refere a conteúdos, Portuguese Times tem 
apresentado ao longo dos anos uma excelente secção 
de crónicas com prestigiados colaboradores que abor-
dam os mais diversos temas, a informação útil (advo-
cacia, saúde, segurança social, etc...), Artes e Espe-
táculos, a Gazetilha, Culinária e o Desporto e, claro, 
as notícias, numa perspetiva étnica e que interessam 
à comunidade e ainda largas dezenas de reportagens 

sobre eventos comunitários, que constituem o “prato 
forte” deste semanário.

Acrescente-se que PT mantém colaboração com 
outros órgãos de informação em Portugal, nomea-
damente com a RTP Internacional, em programas 
como “Palavra aos Diretores” e “Portugal em Di-
reto” e na Região Autónoma dos Açores existe uma 
parceria com o Diário dos Açores e colaboração es-
porádica com outros meios de comunicação social.

Ainda em matéria de parcerias com outros órgãos 
de informação da comunidade, há vários anos que 
PT colabora com as rádios WJFD-FM em New Bed-
ford e com a Rádio Voz do Emigrante, em Fall River 
e o Portuguese Channel.  

Finalmente re�ra-se que PT sai hoje à rua graças 
ao trabalho de dedicados funcionários: o autor des-
tas linhas, Augusto Pessoa, Eurico Mendes, Alda 
M. Freitas, Vasco Pedro, Maria Novo, Olinda Lima, 
Manuel Silva e ainda dos vários colaboradores, sob 
a supervisão de Eduardo Sousa Lima.

O nosso muito obrigado aos nossos patrocinado-
res, colabo radores, assinantes e leitores, na certeza 
de que conti nuaremos a trabalhar para manter de pé 
este projeto iniciado por Augusto Saraiva, em 1971.



Quarta-feira, 24 de fevereiro de 2021 PORTUGUESE TIMES Especial 50 Anos 05

Mensagem da Secretária de Estado 
das Comunidades Portuguesas, Berta Nunes

por ocasião do 50.º aniversário do Portuguese Times

Caras e caros compatriotas, saúdo a dire-
ção e todos os colaboradores do Portuguese 
Times pela forma como, ao longo dos últi-
mos 50 anos, nos têm proporcionado acesso 
aos acontecimentos e às �guras que marcam 
a vida da comunidade portuguesa nos Esta-
dos Unidos da América, em geral, e no esta-
do do Massachusetts, em particular. 

Saúdo-vos igualmente pela atenção que 
continuamente prestam a Portugal e ao aqui 
ocorre, nunca esquecendo uma ligação es-
sencial que mantêm viva através das notí-
cias, histórias e entrevistas através das quais 
nos vamos mutuamente reconhecendo e 
acompanhando. 

Órgãos de comunicação social da diáspora 
como aquele que nesta ocasião celebramos 
constituem um testemunho insubstituível 
da vida das comunidades portuguesas no 
estrangeiro: do trabalho desenvolvido pelas 
diversas associações de portugueses e luso-

descendentes, das suas diversas experiências 
e das iniciativas que, individual ou coletiva-
mente, levam a cabo, assim como dos acon-
tecimentos que marcam as vidas de muitos 
daqueles que as compõem. 

Dirijo ainda uma palavra de apreço ao Por-
tuguese Times e a todos aqueles que por ele 
são responsáveis em virtude da companhia 
que proporcionam a quem, nos EUA ou em 
Portugal, vos lê nas mais diversas circuns-
tâncias e lugares e sempre na língua que tan-
to nos une e nos de�ne: o português. 

Desejo sucesso ao The Portuguese Times 
na continuação do seu percurso e a todos 
aqueles que nele colaboram, agradecendo a 
oportunidade de, uma vez mais, cumprimen-
tar através destas páginas todos os seus lei-
tores.

Berta Nunes

Secretária de Estado das Comunidades Portuguesas

GILBERT J. COSTA
INSURANCE AGENCY

Desejamos a todos os nossos clientes
amigos e seus familiares

Boas Festas e Feliz Ano Novo

Tel. 508-995-6492
811 Ashley Blvd., New Bedford, MA

Mais de 50 anos de serviço

Ao long o dest es 5 0  anos
o P ort ug uese T imes t em 

sido um rico reposit ó rio de 
reflexões sobre a experiência 

da nossa diá spora 
t ornando- se num jornal 

de referência das 
comunidades 

da diá spora lusa
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Português Sérgio Martins nomeado para 
os ‘Óscares do cinema de animação’ por “Klaus”

O português Sérgio Mar-
tins está nomeado para os 
prémios Annie, considera-
dos os ‘Óscares do cinema 
de animação’, na categoria 
de Melhor Direção de Ani-
mação em Longa Metra-
gem, pelo �lme “Klaus”, 
da espanhola SPA Studios 
e disponível na plataforma 
Net�ix.

De acordo com a ins-
tituição cultural Casa da 
Animação, dedicada à pro-
moção e divulgação, na-
cional e internacional, do 
cinema de animação pro-
duzido em Portugal, “há 
ainda mais uma presença 
portuguesa nomeada para 
estes prémios, que são con-
siderados os óscares do ci-
nema de animação: Sérgio 
Martins está nomeado para 

Melhor Direção de Anima-
ção em Longa Metragem 
pelo �lme ‘Klaus’”.

Além de Sérgio Martins, 
há duas curtas-metragens 
portuguesas nomeadas aos 
prémios Annie, atribuídos 
anualmente pela Socieda-
de Internacional de Cine-
ma de Animação.

“Tio Tomás, A Contabi-
lidade dos Dias”, de Regi-
na Pessoa, e “Purpleboy”, 
de Alexandre Siqueira, 
competem na categoria de 
Melhor Curta-Metragem, 
conforme anúncio feito na 
segunda-feira, pela organi-
zação.

“Klaus: A Origem do Pai 
Natal”, do espanhol Sergio 
Pablos, cocriador dos �l-
mes “Gru – o Maldispos-
to”, apresenta, de acordo 
com a Net�ix, “um estilo 
de animação único que 
combina técnicas tradicio-
nais de desenho 2D com 
a tecnologia mais avança-
da”.

O �lme, disponível 
naquela plataforma de 
‘streaming’ desde 15 de 
novembro, foi realizado 
na íntegra nos SPA Stu-
dios, em Madrid, com uma 
equipa que junta pessoas 

de mais de 20 países, in-
cluindo dois portugueses: 
Sérgio Martins, ‘Anima-
tion Supervisor’, e Edgar 
Martins, ‘Story Depart-
ment Supervisor’.

“Tio Tomás, A Conta-
bilidade dos Dias”, com 
produção francesa, portu-
guesa e canadiana, é uma 
homenagem ao tio da rea-
lizadora Regina Pessoa, 
que “foi uma inspiração ar-
tística e desempenhou um 
papel fundamental no seu 
desenvolvimento enquanto 

cineasta”.
O �lme venceu em julho 

o Grande Prémio do Fes-
tival Internacional de Ani-
mação do Brasil - Anima 
Mundi, e o Prémio do Júri 
do Festival de Cinema de 
Animação de Annecy, em 
França, onde foi também 
distinguido com o Prémio 
para Melhor Música Origi-
nal, da autoria do compo-
sitor canadiano Normand 
Roger.

Em novembro, “Tio To-
más, A Contabilidade dos 

Dias” foi distinguido com 
o Prémio Especial do Júri 
do 43.º Cinanima - Festival 
Internacional de Cinema 
de Animação de Espinho.

“Purpleboy”, de Ale-
xandre Siqueira, aborda a 
questão da identidade de 
género e gira em torno de 
uma criança que cresce 
no jardim dos pais, com o 
corpo a desenvolver-se no 
subsolo, sem que ninguém 
conheça o seu sexo bioló-
gico, nem o próprio, apesar 
de ele saber perfeitamente 

aquilo que quer ser.
O �lme venceu em ou-

tubro o prémio de melhor 
curta-metragem do Festi-
val Internacional de Ani-
mação de Pernambuco. 
“Purpleboy” já tinha sido 
distinguido este ano, no 
Festival Curtas de Vila do 
Conde, como melhor �lme 
de animação.

A 47.ª cerimónia de en-
trega dos prémios Annie, 
que se dividem em 32 ca-
tegorias, está marcada para 
25 de janeiro, em Los An-
geles.

Na categoria de Melhor 
Filme, estão nomeados 
“Frozen 2”, da Walt Dis-
ney Animation Studios, 
“Como Treinar o seu Dra-
gão: O Mundo Secreto”, 
da DreamWorks Anima-
tion, “Klaus”, “Missing 
Link”, da Laika e LLC, e 
ainda “Toy Story 4”, da Pi-
xar Animation Studios.

Para Melhor Realização 
foram nomeados Jenni-
fer Lee e Chris Buck, por 
“Frozen 2”, Jeremy Clapin 
para “I Lost My Body”, 
Sergio Pablos por “Klaus”, 
Chris Butler, por “Missing 
Link”, e Makoto Shinkai, 
“Weathering With You”.Sérgio Martins

Uma das cenas do �lme Klaus, que se encontra disponível na plataforma Net�ix.

Christmas Quiz for Kids
1. What color is Rudolph’s nose?

a. Blue b. Red c. Brown

2. Where does Santa Claus live?

a. The North Pole b. The beach c. On the moon

3. Who helps Santa Claus make toys?

a. Reindeer b. Angels c. Elves

4. True or False: Most kids set out chips and dip for Santa Claus on Christmas Eve.

5. What color are Santa’s boots?

a. Red b. Black c. Green

6. How many times does Santa Claus check his list?

a. Three times b. Five times c. Twice

7. True or False: Elves are tall.

8. What does Santa Claus bring on Christmas Eve to children who are naughty?

a. Coal b. Underwear c. A stick

9. Which of the following is one of Santa’s reindeer?

a. Jingle b. Comet c. Sleepy

10. Where does Santa Claus usually leave presents when he visits a home?

a. In the front yard b. On the roof c. Under the Christmas tree

Soluções na próxima edição

Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019 PORTUGUESE TIMES                      Especial Natal 49

Paul Quadros

Saudamos a gerência, funcionários 
e colaboradores do Portuguese Times 

pelo relevante papel na defesa 
e reforço da língua, cultura 
e iniciativas sócio-culturais 

da comunidade lusa nos EUA!

50
ANOS
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Parabéns Portuguese Times pelos 50 anos de publicação 
e oxalá conte muitos mais
Entrevista com Eduardo Sousa Lima, proprietário deste semanário

• Eurico Mendes

Eduardo Lima, proprietá-
rio do Portuguese Times.

A foto remonta aos anos 90, vendo-se Eduardo Sousa Lima com João Rocha, Ri-
chard Aldrich e Joseph Fernandes, antigos societários e já falecidos.

Eduardo Lima com o deputado estadual António Ca-
bral durante uma homenagem de que foi alvo.

5uando em finais dos anos ��, a 8%P decidiu deixar o aeroporto de Boston, o 
que viria a fazer anos mais tarde, uma delegação da Nova Inglaterra deslocou-se 
a Portugal para tentar persuadir a direção da transportadora aérea portuguesa 
a revogar a decisão. A delegação foi recebida por várias entidades, incluindo o 
então Presidente da República, general Ramalho Eanes. Na foto, Adelino Ferreira, 
Joseph Fernandes, Eduardo Lima, Paula Raposo, Octávio Filipe e José Rebelo 
Mota, ladeiam o antigo Chefe de Estado português.

%s fotos documentam a homenagem de Uue foi alvo )duardo Sousa 0ima por parte da Prince Henry Society, de Ne[ Bedford, hʛ alguns anos. Na foto acima o proprie-
tʛrio do Portuguese 8imes recebe a respetiva placa de 'arlos da 'unha, com Domingos Paiva e .oseph 'astelo. Na foto ʚ esUuerda, )duardo 0ima com o filho )d[ard 
Lima, Alda Freitas, Maria Fernanda, Cidália Silva, a esposa Linda Lima, Fátima Dias durante a homenagem por parte da PHS.

No acervo de periódi-
cos da Biblioteca Nacional 
em Washington DC estão 
referidas milhares de pu-
blicações dedicadas aos 
imigrantes ou não fossem 
os Estados Unidos um país 
de imigração. Só na língua 
alemã já se publicaram nes-
te país mais de 1.000 jor-
nais e presentemente são 
cerca de 50. Denominados 
jornais de imigrantes, jor-
nais de comunidade, jornais 
étnicos, jornais de língua 
estrangeira, entre outros 
termos, essas publicações 
servem grupos especí�cos 
de leitores seja pelo idioma 
em que são escritos, seja 
pela etnia ou nacionalidade 
a que estão ligados. Na sua 
maioria semanários, esses 
jornais propiciam o contato 
dos seus leitores entre si, 
com as origens e com o país 
de acolhimento. A impren-
sa imigrante está longe de 
ser apenas uma curiosidade 
e a sua relevância está ex-
pressa em números impres-
sionantes: só na Califórnia, 
entre outros, publicam-se 5 
jornais suecos, 4 chineses, 
3 lituanos, 3 ucranianos, 3 
eslovenos, 3 gregos e um 
português.

O principal problema des-
ses jornais é perderem leito-
res quando o grupo que ser-
vem deixa de imigrar ou se 
integra na sociedade ameri-

cana. Daí não ser frequente 
jornal de imigrante comple-
tar 50 anos de publicação e 
por isso no Portuguese Ti-
mes estamos todos em festa, 
em especial Eduardo Sousa 
Lima, o administrador e 
sem o qual o cinquentenário 
talvez não tivesse sido cele-
brado.

Eduardo Sousa Lima nas-
ceu a 09 de outubro de 1934 
na Lomba da Fazenda, con-
celho do Nordeste, ilha de 
São Miguel, Açores, �lho 
de Humberto Costa Lima e 
de Arménia Raposo Sousa 
Lima, ambos já falecidos. 
Com 12 anos, foi para Ponta 
Delgada prosseguir os estu-
dos na Escola Industrial e 
Comercial. Vivia com o tio 
e padrinho, proprietário de 
uma conhecida agência de 
viagens, onde o jovem Lima 
começou a trabalhar no 
ramo. Foi ainda o padrinho 
que o iniciou no hóquei em 
patins, tornando-se popular 
guarda-redes do Clube Des-
portivo Santa Clara. Con-
vém lembrar que eram os 
tempos dos famosos ‘cinco 
violinos do hóquei’ (Emídio 
Pinto, António Raio, Edgar 
e os primos Jesus Correia 
e Correia dos Santos), que 
somaram seis campeonatos 
do Mundo e outros tantos na 
Europa, além de vários ou-
tros troféus e títulos.

Com 18 anos, Eduardo 

imigrou para o Brasil �xan-
do-se em São Paulo, onde 
tinha familiares e o hóquei 
abriu-lhe as portas da céle-
bre Portuguesa de Despor-
tos e emprego num banco 
paulista. Como guarda-re-
des titular da Portuguesa 
sagrou-se várias vezes cam-
peão de hóquei do Brasil, 
mas a carreira desportiva 
terminou em 1958, quando 
decidiu vir para os EUA, �-
xando-se em New Bedford. 
Tinha 24 anos e começou 
por trabalhar numa fábrica. 

Mas em 1969, valendo-se 
da experiência adquirida 
junto do tio, Eduardo Lima 
iniciou bem sucedida car-
reira empresarial no ramo 
das viagens, abriu a agência 
Piques, em New Bedford e, 
decorridos três anos, a Sa-
gres, em Fall River, ainda 

existentes. Foi também pro-
prietário da extinta Sagres 
Package Store, em New Be-
dford, que posteriormente 
vendeu.

Foi ainda diretor dos an-
tigos Luzo Community 
Bank e Southeastern Bank 
& Trust e, em 1978, acon-
teceu-lhe o que nunca lhe 
tinha passado pela cabeça – 
tornar-se sócio de um jornal 
e uma televisão. Concreta-
mente, o Portuguese Times 
e o programa Panorama de 
Portugal, de António Alber-
to Costa, que começou a ser 
transmitido na TV-Cabo de 
New Bedford e se converteu 
no atual Portuguese Channel 
transmitido pela TV-cabo de 
dezenas de localidades do 
sudeste de Massachusetts e 
Rhode Island.

Associado ao empresário 
Joseph Fernandes, dono da 
cadeia de supermercados 
Fernandes Super Markets, 
Costa comprara o Portu-
guese Times que Augusto 
Saraiva começara a publicar 
em Newark, NJ, em 1971 e 
em 1974 transferira o jornal 
para New Bedford, onde ti-
nha estado ligado ao lança-
mento da rádio portuguesa 
WGCY-FM, a atual WJFD, 
cuja gerência deixou em le-
tígio, passando a dedicar-se 
em exclusivo ao jornal.

Em 1978, António Alber-
to Costa foi nomeado dire-
tor da secção portuguesa da 
rádio Voz da América, em 

Washington e vendeu a sua 
parte no Portuguese Times 
a Eduardo Sousa Lima, que 
se tornou sócio de Joseph 
Fernandes, João Rocha e 
Richard Steere Aldrich.

 Pouca gente sabia, mas 
embora fosse dono de uma 
bem sucedida cadeia de 40 
supermercados espalhados 
por Massachusetts, Rhode 
Island e Connecticut, Jo-
seph Fernandes tinha por 
vezes mais prazer em apre-
sentar-se como presidente 
do Portuguese Times e do 
Portuguese Channel, embo-
ra tivesse menos proveito. 
Esse seu gosto pela comuni-
cação em língua portuguesa 
levou-o um dia a convidar 

dois amigos banqueiros para 
fazerem parte da sociedade: 
o famoso João Rocha, pre-
sidente do Sporting e outros 
interesses e Richard Steere 
Aldrich, membro do in-
�uente clã Rockefeller (era 
primo de Nelson e David 
Rockefeller) e que falava 
�uentemente português com 
sotaque brasileiro.

Aldrich conseguiu, por 
exemplo, abrir portas para 
transmissão do Portuguese 
Channel nas redes de TV-
-cabo servidas pela Colony 
Communications, subsidiá-
ria do Providence Journal e 
do qual seu pai tinha sido 
presidente.

(Continua na página 08)
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Mensagem do Presidente do Governo dos Açores, José Manuel Bolieiro
no 50º aniversário do Portuguese Times

A geogra�a das nossas ilhas pesa-nos bastante. É o 
nosso fardo. É a nossa história, no dizer de Nemésio.

Por outro lado, a situação geográ�ca dos Açores 
sempre facilitou a emigração. Estamos numa encru-
zilhada, em pleno Atlântico Norte, entre as Américas 
e a velha Europa.

E a natureza, a história, a política e a economia das 
nossas ilhas sempre foram “madrastas” para com os 
seus �lhos, ao longo dos séculos.

As de�cientes condições de vida do Arquipélago 
levaram, ao longo dos anos, a fortes surtos de emi-
gração, especialmente destinados aos Estados Uni-
dos da América e ao Canadá, ao Brasil.

As muitas catástrofes naturais – especialmente os 
nossos “famosos” terramotos – motivaram o êxodo 
de famílias inteiras para os portos da Nova Ingla-
terra, para os vales da Califórnia, para as urbes do 
Québec, do Ontário e até da Columbia Britânica.

Hoje, a diáspora açoriana, pelo seu prestígio, 
acrescenta dimensão e importância aos Açores. Nas 
nossas ilhas somos menos de 250 mil almas e nas 
nossas comunidades seremos mais de um milhão.

Nos Estados Unidos da América, no Canadá, no 
Brasil, na Bermuda e até no Havai, desde o Atlântico 
até ao Pací�co, a açorianidade de naturais e descen-
dentes orgulha-nos e projeta-nos, designadamente 
através de inúmeras entidades e instituições repre-
sentativas, como é o caso do Portuguese Times, que 
agora celebra o 50º aniversário.

O XIII Governo Regional dos Açores está empenha-
do em valorizar o seu reconhecimento, bem como o 
potencial social, político e económico da nossa diás-
pora.

Importa reconhecer e valorizar o potencial estraté-
gico da diáspora açoriana a partir de duas premissas 
decisivas: 

Por um lado – sem prejuízo das nossas importan-
tes manifestações culturais de caráter tradicional, dis-
tintivas e enriquecedoras, que devem ser acarinhadas 
e preservadas – devemos valorizar, cada vez mais, a 
diáspora açoriana também numa perspetiva da sua 
in�uência política e económica, nos países de acolhi-
mento, mas também por via da eventual captação de 
investimento e de �uxos turísticos para os Açores.

Por outro lado, conjugar os esforços necessários 
para a conveniente preservação da língua portuguesa 

e da identidade açoriana, com a sua total integração 
junto das gerações descendentes, também através da 
língua própria das sociedades de acolhimento para 
não perdermos os netos dos nossos emigrantes.

Os media, abrangendo a imprensa escrita, a rádio, 
a televisão, a internet e todo o aglomerado das mais 
diversas redes sociais, é de extrema importância na 
con�guração do espaço público em que se movem 
os cidadãos açorianos, dentro ou fora da Região, e 
na comparticipação destes no envolvimento da vida 
democrática. 

A comunicação social moderna exige medidas 
criativas e capazes de potencializar as novas tecno-
logias de modo a fazer chegar os Açores de hoje ao 
elevado número de açorianos que vivem foram das 
nossas ilhas.

O Portuguese Times tem tido, e esperamos que 
continue a ter, um importante papel na manutenção 
da ligação cultural da diáspora açoriana nos Estados 
Unidos à sua terra mãe, permitindo manter vivos os 
laços culturais existentes e reforçando o conheci-
mento da genuína cultura açoriana nas comunidades.

Felicito o Portuguese Times e todos os seus cola-
boradores, de ontem e de hoje, pelos seus 50 anos 
de vida.

Ponta Delgada, 24 de fevereiro de 2021.

O Presidente do Governo dos Açores
José Manuel Bolieiro

Mensagem do Vice-Presidente 
do Governo dos Açores, Artur Lima

ao Portuguese Times

Na qualidade de Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores, saúdo 
o jornal Portuguese Times pelos seus 50 anos de existência, estendendo os 
cumprimentos e os parabéns ao seu Administrador, Eduardo Sousa Lima, ao 
seu Diretor e Editor, Francisco Resendes, e aos restantes colaboradores deste 
jornal. 

O jornal Portuguese Times tem assumido, ao longo dos anos, um lugar de 
destaque na divulgação da cultura açoriana e na difusão da língua portuguesa 
junto dos nossos emigrantes e descendentes, o que contribui para a persevera-
ção da nossa identidade enquanto povo. 

Este é um exemplo de empenho e dedicação à Açorianidade que, em meu 
entender, é transversal a toda a comunicação social na diáspora. Os jornais, 
rádios e televisões da diáspora têm sido não só promotores ativos dos Açores 
no mundo, como também se têm destacado pela proximidade que estabelecem 
com as nossas comunidades. 

Reconheço, por isso, o vosso serviço público e a vossa missão em prol da 
nossa Região. 

Da parte do XIII Governo Regional dos Açores, o Portuguese Times e os 
restantes órgãos de comunicação social da diáspora podem contar com a nossa 
disponibilidade para tudo aquilo que se a�gurar necessário. 

Artur Lima
Vice-Presidente do Governo dos Açores  

Mensagem do Diretor Regional das Comunidades 
José Andrade, nos 50 anos do Portuguese Times

A comunicação social 
assume importância es-
truturante na construção, 
na preservação e na pro-
moção do sentimento de 
pertença a uma comuni-
dade distinta.

Com a televisão, a rádio 
ou os jornais, ganhamos 
consciência da vivência 
coletiva e, através da in-
substituível imprensa, 
arquivamos para memó-
ria futura os momentos 
determinantes da nossa 
identidade e da nossa 
geogra�a. 

Antes de mais e aci-
ma de tudo, os órgãos 
comunitários de comu-
nicação social na Améri-
ca do Norte prestam um 
contributo decisivo para 
a desejada resiliência da 
língua portuguesa, falada 
e escrita.

Mas, por muito impor-
tantes que sejam os meios 
audiovisuais e as novas 
formas de comunicação 
digital, nada substitui o 
jornal – e, em especial, o 
jornal impresso, que po-
demos folhear e guardar, 
para sentir a pulsação da 
comunidade local ou para 
aconchegar a saudade da 
terra natal.

Merece, por isso, a de-
vida congratulação e o 
adequado louvor consta-
tar a longevidade de um 
jornal convencionalmente 
impresso em papel, num 
tempo e num espaço de 
crescente pressão digital.

Com os 50 anos que ago-
ra comemora, o Portugue-
se Times destaca-se como 
um caso raro de orgulhosa 
resistência, que muito nos 
honra. Não apenas na cida-
de de New Bedford, mas no 
Estado de Massachusetts e 
em toda a Nova Inglaterra. 

Está entre os mais an-
tigos jornais portugueses 
ainda em publicação nos 
Estados Unidos da Amé-
rica, partilhando este feito 
notável com outros títulos 
emblemáticos como o Lu-
so-Americano (Newark, 
New Jersey), com 93 anos; 
O Jornal (Fall River, Mas-
sachusetts), com 46 anos; 
ou o Tribuna Portuguesa 
(Modesto, Califórnia), com 
42 anos.

Já honra o histórico lega-
do da imprensa luso-ameri-
cana, que remonta mesmo 
ao século XIX, com A Voz 
Portuguesa (San Francisco, 
Califórnia), fundado em 
1870, ou o Jornal de Notí-
cias (Eire, Pennsylvânia), 
editado em 1877.

O Portuguese Times 
merece o nosso convicto 

aplauso na meritória co-
memoração das “bodas 
de ouro” da sua publica-
ção.

Estão de parabéns o seu 
diretor e editor Francisco 
Resendes, o seu admi-
nistrador Eduardo Sousa 
Lima, os seus redatores 
Eurico Mendes, Vasco 
Pedro e Alda Freitas, o 
seu repórter e fotógrafo 
Augusto Pessoa, os seus 
colaboradores, os seus 
anunciantes, os seus lei-
tores – de ontem e de 
hoje –  todos contribuin-
do para a sua antiguidade 
e, mais ainda, para a sua 
a�rmação, não obstante a 
di�culdade acrescida dos 
tempos que correm.

Este jornal desenha-se 
no passado, consolida-se 
no presente e projeta-se 
no futuro, como causa e 
consequência da própria 
identidade da nossa co-
munidade.

Por isso estão também 
de parabéns os portugue-
ses em geral, e os açoria-
nos em especial, que as-
sim orgulham a sua terra 
no outro lado do Atlânti-
co.

Dos Açores, para a 
Acushnet Avenue, vai um 
abraço carregado de ad-
miração e agradecimento.

Longa vida ao Portu-
guese Times!

José Andrade
Diretor Regional das 

Comunidades do Governo 
dos Açores
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Papa convida a resgatar símbolos cristãos para celebrar o Natal 

Papa apresenta «dicionário» sobre o presépio, sinal de um mundo 
«mais humano e fraterno» cristãos

O Papa Francisco disse 
no Vaticano que é neces-
sário resgatar os símbolos 
cristãos para celebrar o 
Natal, superando a dimen-
são comercial.

“(O presépio) é uma 
maneira genuína de comu-
nicar o Evangelho, num 
mundo que às vezes pare-
ce ter medo de lembrar o 
que realmente é o Natal e 
elimina os sinais cristãos 
para manter apenas os de 
um imaginário comercial e 
banal”, declarou, dia 05 de 
dezembro, numa audiência 
às delegações das regiões 

O Papa assinou, dia 01 
de dezembro, a carta apos-
tólica ‘Admirabile Sig-
num’ (sinal admirável), so-
bre o signi�cado e valor do 
presépio, a representação 
do nascimento de Jesus, 
um “acontecimento único 
e extraordinário que mu-
dou o curso da história”.

“Nascendo no Presépio, 
o próprio Deus dá início à 
única verdadeira revolução 
que dá esperança e digni-
dade aos deserdados, aos 
marginalizados: a revolu-
ção do amor, a revolução 
da ternura. Do Presépio, 
com meiga força, Jesus 
proclama o apelo à partilha 
com os últimos, como es-
trada para um mundo mais 
humano e fraterno, onde 
ninguém seja excluído e 
marginalizado”, escreveu 
Francisco, num texto di-
vulgado na localidade ita-
liana de Greccio, cerca de 
100 quilómetros a norte de 
Roma.

Este foi o local em que 
São Francisco de Assis 
fez a primeira representa-
ção do nascimento de Je-
sus, um presépio vivo, em 
1223.

“Armar o Presépio em 
nossas casas ajuda-nos a 
reviver a história sucedida 
em Belém”, refere a carta 
do Papa.

No primeiro domingo do 
Advento, tempo litúrgico 
de preparação para o Na-
tal no calendário católico, 
Francisco falou do presé-
pio como um “convite a 
«sentir», a «tocar» a po-
breza” de Jesus, um ape-
lo a seguir o “caminho da 
humildade, da pobreza, do 
despojamento, que parte 
da manjedoura de Belém”.

“Do presépio surge, cla-
ra, a mensagem de que não 
podemos deixar-nos iludir 
pela riqueza e por tantas 
propostas efémeras de fe-
licidade”, adverte o pontí-
�ce.

Jesus, escreve o Papa, 
“nasceu pobre, levou uma 
vida simples, para nos en-
sinar a identi�car e a viver 
do essencial”.

Os pobres são os privi-
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que este ano oferecem o 
presépio e a árvore de Na-
tal da Praça São Pedro.

As ofertas chegaram 
das províncias italianas de 
Trento, Vicenza e de Trevi-
so, no norte do país, atin-
gidas por calamidades na-
turais no outono de 2018, 
que deixaram um rasto de 
destruição.

Francisco manifestou o 
seu agradecimento e apre-
ço pela decisão de replan-
tar 40 abetos para substi-
tuir as plantas destinadas 
ao Vaticano – além da ár-
vore principal, com mais 

de 25 metros, colocada na 
Praça, chegam outras ár-
vores que enfeitam várias 
salas dos espaços da Cúria 
Romana e outros organis-
mos da Santa Sé.

Em 2019, o presépio – 
com 23 personagens em 
tamanho real –  é executa-
do quase na sua totalidade 
em madeira, proveniente 
das regiões atingidas por 
enchentes.

Para o Papa, esta escolha 
sublinha a “precariedade” 
que a Sagrada Família vi-
veu em Belém, aquando do 
nascimento de Jesus.

legiados deste mistério e, 
muitas vezes, aqueles que 
melhor conseguem reco-
nhecer a presença de Deus 
no meio de nós”.

Francisco deixa votos de 
que a prática do presépio 
“nunca desapareça” e se 
possa mesmo “redescobrir 
e revitalizar”.

“Com esta carta, quero 
apoiar a bonita tradição 
das nossas famílias de pre-
pararem o presépio, nos 
dias que antecedem o Na-
tal, e também o costume 
de o armarem nos lugares 
de trabalho, nas escolas, 
nos hospitais, nos estabe-
lecimentos prisionais, nas 
praças”, precisa.

O Papa destacou as 
“obras-primas” produzidas 
a partir dos mais variados 
materiais, num gesto que 
une gerações há séculos.

Francisco evocou as 
origens do presépio – pa-
lavra que deriva do latim, 
‘praesepium’, que signi�-
ca manjedoura – desde a 
representação de Greccio a 
25 de dezembro em 1223.

“Com a simplicidade da-
quele sinal, São Francisco 
realizou uma grande obra 
de evangelização. O seu 
ensinamento penetrou no 
coração dos cristãos, per-
manecendo até aos nos-
sos dias como uma forma 
genuína de repropor, com 
simplicidade, a beleza da 
nossa fé”, pode ler-se.

Deus não nos deixa so-
zinhos, mas faz-se pre-
sente para dar resposta às 
questões decisivas sobre o 
sentido da nossa existên-
cia: Quem sou eu? Donde 
venho? Porque nasci neste 
tempo? Porque amo? Por-
que sofro? Porque hei de 
morrer? Foi para dar uma 
resposta a estas questões 
que Deus se fez homem”. 

A carta dedica várias 
passagens a diversos ele-
mentos do presépio, das 
suas paisagens às perso-
nagens, elogiando os pas-
tores, que se apresentam 
como “as primeiras teste-
munhas do essencial, isto 
é, da salvação.

“São os mais humildes e 

os mais pobres que sabem 
acolher o acontecimento 
da Encarnação”, refere o 
Papa.

Após explicar o signi�-
cado simbólicos dos pre-
sentes dos Reis Magos 
– ouro, incenso, mirra – 
Francisco realça que estas 
�guras “ensinam que se 
pode partir de muito longe 
para chegar a Cristo”.

“Deus, tal como regula 
com soberana sabedoria 
o curso dos astros, assim 
também guia o curso da 
história, derrubando os 
poderosos e exaltando os 
humildes”, sustenta.

O Papa destaca a �gura 
do Menino Jesus, na sua 
“fraqueza e fragilidade”; 
a de Maria, “uma mãe que 
contempla o seu Menino 
e o mostra a quantos vêm 
visitá-lo”; e a de José, “o 
guardião que nunca se 
cansa de proteger a sua 
família”. “Muitas vezes, 
as crianças (mas os adul-
tos também!) gostam de 
acrescentar, no presépio, 
outras �guras que parecem 
não ter qualquer relação 
com as narrações do Evan-
gelho. Contudo, esta ima-
ginação pretende expressar 
que, neste mundo novo 
inaugurado por Jesus, há 
espaço para tudo o que é 
humano e para toda a cria-
tura”, observa.

A  carta apostólica  evo-
ca um Deus que “dorme, 
mama ao peito da mãe, 
chora e brinca”, gerando 
“perplexidade”.

“Diante do presépio, a 
mente corre de bom grado 
aos tempos em que se era 
criança e se esperava, com 
impaciência, o tempo para 
começar a construí-lo. Es-
tas recordações induzem-
-nos a tomar consciência, 
sempre de novo, do gran-
de dom que nos foi feito, 
transmitindo-nos a fé; e ao 
mesmo tempo fazem-nos 
sentir o dever e a alegria de 
comunicar a mesma expe-
riência aos �lhos e netos”; 
pede o Papa, na carta assi-
nada dentro da gruta onde 
foi representado o primei-
ro presépio.

Árvore de Natal na Praça de São Pedro.

Presépio apresentado na localidade italiana de Greccio.

José e Fátima Dutra

Saudamos o Portuguese Times 
por ocasião do seu 50.º aniversário 

na nobre tarefa de divulgar e promover 
as iniciativas sócio-culturais 

dos portugueses nos EUA! 
Bem hajam!

A pedido de João Rocha, 
Aldrich conseguiu até que a 
Casa Branca recebesse Car-
los Lopes, vencedor da ma-
ratona olímpica de 1984, em 
Los Angeles e que era atleta 
do Sporting. Rocha pensou 
que Lopes na Casa Branca 
era também uma distinção 
para o clube que representa-
va e recorreu às in�uências 
republicanas de Aldrich, 
conseguindo que ele e Lo-
pes fossem recebidos por 
Ronald Reagan no dia 18 de 
outubro de 1984.

Portanto, para João Ro-
cha o Portuguese Times era 
mais uma questão de prestí-
gio e chegou a publicar em 
Lisboa uma revista com o 
mesmo título, mas que não 
passou do número de lança-
mento. A pedido dos sócios, 
Eduardo Lima assumiu as 
funções de administrador e 
o mínimo que se pode dizer 
é que estabilizou a empresa 
e contribuiu para que, atra-
vessando por vezes mares 
escarpados pelas di�culda-
des, o Portuguese Times e 
Portuguese Channel chegas-
sem aos nossos dias. Acres-
cente-se que o Portuguese 
Channel foi entretanto ad-
quirido por um grupo por-
tuguês.

Pela sua atividade, Eduar-
do Lima foi distinguido em 
2013 com a Brotherhood 
Award pela delegação de 
New Bedford da Prince 
Henry Society of Massa-
chusetts e foi agraciado em 
1989 com a Ordem de Méri-
to pelo Presidente da Repú-
blica de Portugal.

Infelizmente, muita gente 
ligada ao PT já partiu. João 
Rocha faleceu em 1986, 
Richard Aldrich em 1997 e 
Joseph Fernandes em 2007. 
António Alberto Costa mor-
reu em 2005. Augusto Sa-
raiva, fundador do jornal, 
faleceu em 2016. 

Eduardo Lima continua 
administrador e a esposa, 
Olinda Machado Lima, 
ocupa-se da contabilidade. 
A redação Portuguese Ti-
mes (em edifício próprio no 
1501 Acushnet Avenue) está 
agora mais calma devido ao 
isolamento social provocado 
pelo coronavírus, mas Lima 
continua a aparecer quase 
todos os dias. Tem o seu 
gabinete, uma sala simples 
e sem pompa, uma mesa de 
trabalho, uma estante, duas 
poltronas e algumas fotos 
na parede. Fica por ali a ler 
jornais e a fazer ou atender 
telefonemas, que os jornais 
têm sempre os mesmos pro-
blemas quer se trate do PT 
ou New York Times.

A pandemia de coronaví-
rus atingiu em cheio a saú-
de �nanceira de empresas 
de mídia num momento em 
que o trabalho jornalístico é 
essencial para a sociedade e 
ameaça ser catastró�ca para 
o setor devido à redução de 
receitas.

A mídia impressa é uma 
das indústrias mais devasta-

Eduardo Sousa Lima, proprietário do Portuguese Times
(Continuação da página 06)

das pela pandemia. Dezenas 
de milhares de empregos 
foram perdidos no setor e 
centenas de títulos estão 
ameaçados de desaparecer 
em todo o mundo, embo-
ra o público nunca tivesse 
tido tanta fome por  infor-
mação, como mostra o  au-
mento substancial de leito-
res de veículos na internet 
e em França  L’Equipe, o 
principal diário desportivo 
francês, procedeu a cortes 
salariais para garantir con-
tinuidade. Na Austrália, 
60 jornais deixaram de ser 
impressos devido à queda 
de  receitas de publicidade. 
Esse fenómeno veri�ca-se 
também nos Estados Uni-
dos, onde a TV recebe par-
cela crescente dessa receita 
e a internet cobra o resto. 
No Brasil, o jornal O Estado 
de S. Paulo (Estadão), um 
dos três mais importantes 
do país, terá perdido 50% 
da receita em publicidade 
e procedeu a um corte de 
25% nos salários. No Rio de 
Janeiro, o jornal O Dia tam-
bém anunciou a redução de 
25% dos salários e a editora 
Globo, que é o maior grupo 
de mídia do Brasil,  deixou 
de publicar seis revistas 
mensais, que passaram a 
estar disponíveis apenas em 
formato digital. Para sobre-
viver, os jornais impressos 
demitem funcionários e 
precisam desenvolver novos 
modelos de negócios. Para-
doxalmente, o prestigiado 
New York Times ganhou 
meio milhão de novos assi-
nantes depois da pandemia 
e 60% da receita vem das 
assinaturas. 

“A situação atual da im-
prensa impressa é muito 
complicada, uma vez que 
os jornais têm de fornecer 
informação con�ável para 
auxiliar o leitor a lidar com 
a pandemia neste período de 
incertezas sem precedentes 
e estão cada vez mais em 
di�culdades”, considera 
Eduardo Lima. “Portuguese 
Times também sofreu uma 
quebra na circulação avulsa 
uma vez que as pessoas dei-
xaram de ir às lojas devido à 
quarentena. Mas felizmente 
não fomos muito afetados 
porque grande parte da nos-
sa circulação é por assinatu-
ra e continuamos valorizan-
do as comunidades onde te-
mos leitores e anunciantes”. 

Curiosamente, embora a 
imigração portuguesa para 
os Estados Unidos tenha 
sofrido quebra, o número 
de assinantes do Portuguese 
Times continua a aumentar.

“Tendo em conta o declí-
nio da imigração portugue-
sa para os Estados Unidos, 
é natural que a comunida-
de portuguesa diminua e, 
havendo menos gente, os 
jornais terão menos leito-
res. Mas a verdade é que 
o número de assinantes do 
Portuguese Times continua 
a aumentar mensalmente, o 
que é revelador de que os 

portugueses continuam a 
chegar embora não tão sig-
ni�cativammente como há 
anos atrás. Há também os 
cancelamentos, sobretudo 
por causa dos falecimentos 
ou pessoas que regressam 
a Portugal. Mas a esmaga-
dora maioria dos nossos 
assinantes são �éis e muitos 
assinam o jornal há 30 anos 
e mais”. 

Caso para perguntar 
quanto tempo mais teremos 
Portuguese Times? Eduar-
do Lima diz que oxalá seja 
mais 50 anos pelo menos, 
tudo depende do que o jor-
nal �zer nos próximos anos 
e o fundamental é continuar 
a ser a voz das comunidades 
que serve. “As comunidades 
portuguesas precisam de 
um jornal que lhes dê voz, 
onde os seus interesses, ne-
cessidades e anseios sejam 
publicados. Portanto é fun-
damental continuar o envol-
vimento na vida coletiva das 
comunidades, dos que aca-
bam de chegar ou dos que 
já cá estão há muitos anos, 
mas continuam a ser parte 
da comunidade portuguesa. 
Os jornais e os outros meios 
de comunicação social são 
justamente parte da nossa 
comunidade”.

Nem Eduardo Sousa 
Lima, nem ninguém em 
qualquer outro jornal, tem 
planos estratégicos a curto 
e médio prazo sobre a pu-
blicação. Para já, superar a 
pandemia e a crise. Quan-
to ao futuro deste jornal de 
imigrantes, a esperança dos 
que o fazem é continuar a 
merecer o apoio da comuni-
dade que serve. “Obviamen-
te que a imprensa escrita 
está em mudança e a comu-
nidade de língua portuguesa 
nos Estados Unidos também 
está a mudar. Mas eu tendo 
a ser otimista por natureza 
e acredito que há cada vez 
mais necessidade de infor-
mação, portanto de jorna-
lismo e que até para jornais 
comunitários portugueses 
haverá um mercado nos 
Estados Unidos. O que não 
posso prever é como serão 
os jornais do futuro”, con-
sidera Eduardo Sousa Lima. 
“Suponho que dentro de dez 
anos por exemplo, ainda 
haverá muitos jornais im-
pressos pois as pessoas não 
mudam os seus hábitos ra-
pidamente. Mas daqui a dez 
anos também teremos cada 
vez mais pessoas escolhen-

do a internet como primeira 
opção e haverá talvez mais 
jornais comunitários onli-
ne, alguns mantidos pelas 
comunidades que servem 
e outros sustentados pela 
publicidade. E espero que 
o Portuguese Times possa 
ser uma dessas opções. E o 
plano é o mesmo que há 50 
anos tem pautado as nossas 
relações com a comunida-
de e que tem sido renovar 
e tentar melhorar, assumir 
posições em favor da comu-
nidade e levantar bandeiras 
sobre temas portugueses re-
levantes”.

Na foto acima, Eduardo 
Sousa Lima homenageado 
na Vila do Nordeste, com o 
então presidente da câma-
ra, José Carlos Carreiro.
Na foto à esquerda, com o 
antigo presidente dos EUA, 
Bill Clinton.
Na foto abaixo, na festa co-
memorativa dos 25 anos do 
PT, com os antigos sócios, 
João Rocha, Richard Aldri-
ch e Joseph Fernandes.
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MUITO OBRIGADO
A gerência do Portuguese Times

Eduardo Sousa Lima e Olinda Lima

agradece a todos os que contribuiram 
para o sucesso deste semanário de língua portuguesa 

ao longo de meio século de existência: 
ex-sócios, antigos diretores 

e funcionários, bem como ao atual diretor
funcionários, leitores, assinantes e patrocinadores! 

Bem hajam!

O pessoal responsável por levar a si o Portuguese Times

Maria Novo
Secretária

Manuel Silva
Distribuidor

Augusto Pessoa
Repórter

e Publicidade

Olinda Lima
Diretora de Publicidade 

e Contabilidade
Francisco Resendes

Diretor e Editor

Eurico Mendes
Redação

Alda Freitas
Redação

Vasco Pedro
Redação
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50 anos do Portuguese Times

O associativismo no conceito 
ideológico do êxito

• Augusto Pessoa

O associativismo é uma 
referência no desenvolvi-
mento cultural da comuni-
dade. É o motor da preser-
vação e projeção da língua 
e cultura portuguesa. 

A riqueza do associati-
vismo foi o nosso cartão 
de visita na entrada para o 
Portuguese Times. Passa-
ria a ser a base de sustento 
do Portuguese Times.  

O associativismo já exis-
tia. Mas timidamente tinha 
lugar de divulgação. Limi-
tava-se a uma foto e uma 
legenda. “Tomou posse no 
passado domingo a nova 
direção do Clube Juventu-
de Lusitana”. 

Rapidamente nos aper-
cebemos que aquela or-
ganização é muito mais 
do que uma foto e uma 
legenda. Damos esta or-
ganização como exemplo. 
Todas as outras são idênti-
cas. Temos de desenvolver 
este manancial que existe 
ali por Valley Falls. E não 
tardou que outros pólos do 
associativismo se manifes-
tassem. Também queriam 
mostrar as suas potencia-
lidades. Portas abertas. E 
Portuguese Times a dar-
-lhes projeção. 

Se a TV aposta na ima-
gem nós apostámos na fo-
togra�a.

Mas não foi fácil. Ouvi-
mos dizer milhentas vezes: 
“tanta fotogra�a”. Mas vi-
nha ao de cimo a velha fra-
se, mas límpida como se 
tivesse nascido hoje: “uma 
foto vale por mil palavras”.

E aqui as palavras são 
escritas. Podem ser con-
sultadas a qualquer hora 
do dia ou da noite. Saem 
semanalmente. A comuni-
dade só se reúne aos �ns 
de semana. O que signi�ca 
que estamos em cima da 
hora. E já com 50 anos de 
idade. 

Mas tudo isto se tradu-
zia num aumento cons-
tante da popularidade do 
Portuguese Times. E por-
que não dizê-lo, aumento 
de publicidade. Sem nos 
apercebermos igualámos 
e ultrapassávamos os mais 
poderosos. Até ouvimos 
dizer “vai dar cabo disto”. 
Pelo contrário. Uma aposta 
ganha, graças à aceitação e 
apoio do poder associativo. 

Entramos, dizem os re-
gistos, em 1978. Na nos-
sa mente estava dar voz e 
projeção ao poder associa-
tivo. Era a aposta mais que 
relevante do nosso poder 
étnico.

Dizia o senador Pell: “Os 
portugueses são um poder 
político adormecido”. E 
pegando neste pensamento 
“O poder associativo era 
um poder já existente, mas 
adormecido em termos de 
divulgação”.

Resolvemos acordá-lo. 
Dar-lhe voz. Mostrar-lhe 
através da foto, muita foto 
e palavras de incitamento 
ao seu imprescindível va-
lor. Tinha sumo, tinha lín-
gua, tinha tradição. Pobre 
para os sabedores. 

A conquista foi baseada, 
no início, junto do Clube 
Juventude Lusitana em 
Cumberland, RI. Meus 
Deus, ali havia tudo. Es-
cola, rancho, banda, gru-
po cénico, senhoras auxi-
liares, secção desportiva. 
E coroando tudo isto um 
entusiasmo em constante 
crescimento.  

Não tardou que através 
de presidentes de outros 
pólos da presença lusa, 
ouvimos: “Nós também 
somos portugueses e tam-
bém temos escola e rancho 
folclórico. Sábado temos 
um festival folclórico”. E 
isto foi um suceder de re-
portagens e o trazer à luz 
do dia o que digni�ca Por-
tugal. É que o associativis-
mo é puro. Não se preserva 
como promoção pessoal.

Tem sido a voz da comu-
nidade. Quando sobe ao 
palco para apresentar um 
rancho, uma banda usa as 
palavras do seu dia a dia. 
E com a mesma naturali-
dade faz parte da banda ou 
do rancho. Gente dos sete 
ofícios. Com prejuízo do 
convívio familiar dá o seu 
contributo para se manter o 
clube aberto.

Um associativismo que 

sabe homenagear um Ro-
gério Medina, que arriscou 
as celebrações do Dia de 
Portugal que atingiram o 
êxito aqui retratado anual-
mente. 

E que serviu de exemplo 
a outras comunidades. 

Quantidade nunca foi 
qualidade. E a excelência 
das celebrações em Provi-
dence deram a preferência 
à visita do Presidente da 
República.

Tudo isto baseado num 
associativismo que home-
nageou Leonel Teixeira.

Um associativismo que 
homenageou à vice-côn-
sul Márcia Sousa e na sua 
coroa de glória que foi a 
visita do Presidente da Re-
pública Marcelo Rebelo 
de Sousa. Angariar 40 mil 
dólares, traduzidos num 
êxito sem par, numa visita 
histórica e memorável não 
acontece todos os dias.  

Um associativismo que 
homenageou Manuel Pe-
droso nos 100 anos de ida-
de. Gente das nossas gen-
tes que vive e sente como 
de uma grande família se 
tratasse. 

E em tudo lá está Portu-
guese Times para fotogra-
far e escrever para a poste-
rioridade. 

Não foi por acaso que 
as celebrações do Dia de 
Portugal 2018 se iniciaram 
nos Açores e tiveram de-
pois de passar por Boston 
conclusão apoteótica em 
Providence.

Ali havia estruturas, ha-
via programa adequado ao 
exigido, havia celebrações 
únicas e que o Presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa 
transportava a tocha com 
que acedia a “Chama da 
Portugalidade”. 

Dizia o diretor do Por-
tuguese Times, na repor-
tagem do banquete dos 25 
anos, 12 de setembro de 
1996: “Se o Portuguese Ti-
mes tivesse ao seu serviço 
três ou quatro funcionários 
como o Augusto Pessoa, 
correspondente em Rhode 
Island, seria impossível 
prever o sucesso que o jor-
nal poderia ter”.       

Mantendo sempre a mes-
ma humildade, nunca dei-
xamos mal as declarações 
de Adelino Ferreira. Con-
seguimos manter o jornal 
na rua, graças ao apoio do 
associativismo e dos co-
merciantes e empresários 
que acreditaram no nosso 
trabalho. Até que um dia as 
contas indicavam 50 anos 
a 24 de fevereiro de 2021. 
Temos empresários do su-
plemento dos 25 a apoiar 
os 50. Empresários que de-
mos a conhecer. Fácil não 
tem sido. Vamos continuar 
a contribuir para manter o 
jornal na rua. Até quando, 
só Deus o sabe. 

Mais 50 só um milagre. 
Só Manuel Pedroso é que 
tem a receita e não a dá a 
ninguém e já vai nos 101 
anos. 

Mas desde março de 
2020 a pandemia do co-
ronavírus que o desa�o é 
incalculável. 

Tivemos de nos ambien-
tar à situação. Continua-
mos a ter o apoio de quem 
encara Portuguese Times 
como um meio de comuni-
cação social de excelência. 
Mas mantendo a humilda-
de e honestidade. 

A vacina já começou a 
ser administrada e com ela 
a esperança do regresso à 
normalidade.

Até lá, haja saúde.                                                   

Augusto Pessoa
Condecorações e distinções

1997 - Medalha de Mérito das Comunidades 
Portuguesas do Governo da República Portuguesa.

MENÇÕES HONROSAS
1971  Menção Honrosa do Comando Militar 
Independente da Guiné, Bissau.
1971 Menção Honrosa atribuída pelos serviços 
prestados no Hospital Militar da Guiné, Bissau 
1990  Menção Honrosa do Encontro das Instituições da 
Comunidade Portuguesa no Estado de Rhode Island. 
Luso American Sports Car Club. 
1993 Menção Honrosa da cidade de East Providence. 
1995 Menção Honrosa do Congresso dos EUA
House of Representatives” Washington,DC. Num 
reconhecimento à cobertura da visita do Presidente de 
Portugal, 
Mário Soares. Assinou o Congressita, Patrick Kennedy.
2000 Menção Honrosa do Tesoureiro Estadual 
Paul Tavares reforçando a atribuição do prémio 
de Jornalismo pelo Portuguese American Citizens 
Committee. 
2003 Menção Honrosa do Senado de Rhode pelo 
contributo ao êxito das celebrações do Dia de Portugal/
RI 2003. 
2006 Menção Honrosa do Coral Herança Portuguesa 

PLACAS DE MÉRITO
1987 Portuguese American Citizens Committee
1989 Amigos da Terceira
1991 Grandes Festas Espírito Santo da Nova Inglaterra 
1994  Clube Juventude Lusitana
1996 Dia de Portugal/RI 
1996 Clube Juventude Lusitana 
1997 Dia de Portugal/RI (coordenador do 
automobilismo)
1998 Dia de Portugal/RI vice-presidente
1998 Clube Juventude Lusitana
1999 Grandes Festas Espírito Santo da Nova Inglaterra 
2000 Portuguese American Citizens Committee 
“Journalism”
2000 Sociedade Filarmónica Nossa Senhora das 
Vitórias, São Miguel, Açores.
2007 Dia de Portugal/RI. co-presidente.
2000 Sanjoaninas
Navio Escola Sagres duas placas
 
MEDALHAS DE MÉRITO
1981 Dia de Portugal
1982 Complexo Paroquial de Mangualde
1982 Dia de Portugal
1983 Câmara Municipal de Celorico da Beira 
1983 Dia de Portugal
1991 Dia de Portugal
1994 Ministério Negócios Estrangeiros (Dia de Portugal) 
1995 Geminação Penalva-Cumberland
2000 Banda Senhora da Luz. Senhor Santo Cristo PD 
2001 Sanjoaninas (Angra do Heroísmo)
2002 SC Lusitânia, 80 anos Ilha Terceira 
2002 Bombeiros Voluntários de Mangualde 
2003 Dia de Portugal/Açores
2017 Dia de Portugal
���� Waterfire (8ocha

2017 Grandes Festas do Espírito Santo Nova Inglaterra

- Medalha do Navio Escola Sagres 
-  Medalha da Vila de Fornos de Algodres
- Medalha de Vila Franca do Campo 
-  Medalha da Câmara Municipal de Penalva do Castelo 
- Medalha do Convívio do Concelho da Praia da Vitória

Com Márcia Sousa, antiga vice-cônsul de Portugal 
em Providence, quando foi homenageado no âmbito 

das celebrações do Dia de Portugal em RI.

Augusto Pessoa ladeado pelo antigo congressista Patrick Kennedy e pelo saudoso Mário 
Soares, na ocasião Presidente da República Portuguesa numa visita a Rhode Island.
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Senador Sheldon Whitehouse 
atribui certi�cado de reconhecimento 
ao Portuguese Times  

Para a história do Clube Social Português: a foto documenta a passagem de João 
Vale, embaixador da UE em Washington pelo CSP vendo-se na foto o senador 
Sheldon Whitehouse, George Carvalho, Daniel da Ponte e o antigo tesoureiro es-
tadual de Rhode Island, Paul Tavares.

• Texto e foto: Augusto Pessoa  

O senador de Rhode Island, Sheldon Witehouse, com assento em 
Washington, tem sido um dos políticos com grande aproximação à 
comunidade portuguesa. Entre as presenças em que o Sheldom Witehouse 
foi relevante registe-se a passagem pelo Clube Social Português em 
Pawtucket aquando da visita a Rhode Island de João Vale, embaixador da UE 
em Washington. De salientar ainda a presença do senador Daniel da Ponte, 
tesoureiro estadual, Paul Tavares e o advogado George Carvalho, chefe de 
gabinete, do senador Sheldom Whitehouse. 
Por ocasião dos 50º aniversário do Portuguese Times, o senador 
Whitehouse fez questão de atribuir um certificado (“Certificate of Special 
Congressional Recognition”) como testemunho do reconhecimento do 
papel importante deste semanário para a comunidade portuguesa e 
lusoamericana de Rhode Island.



12            Especial 50 Anos PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 24 de fevereiro de 2021

STEVE CONTENTE
Administrador da Vila de Bristol

Paid by Steve for Bristol

Parabéns ao 
Portuguese Times 

nos 50 anos e obrigado 
pela forma como mantém 
informada a comunidade 

portuguesa de Bristol!

- Steve Contente
Administrador da Vila de Bristol

Os 50 anos do Portuguese Times
São poucos os jornais em qualquer 

parte do mundo que festejam meio 
século de existência e muitos menos 
deles são jornais comunitários.

Fundado em fevereiro de 1971 em 
Newark, New Jersey, o Portuguese 
Times trouxe um sangue novo à 
comunicação social após a vaga de 
emigração do Vulcão dos Capelinhos 
nos Açores. Era uma nova vitalidade 
nas comunidades de língua 
portuguesa dos Estados Unidos que 
tinham visto “morrer” o velhinho 
Diário de Notícias de New Bedford 
e em 1973 o “novinho” Portuguese 
Times mudava-se para essa cidade.

Há também paralelos na 
Costa Oeste com a fundação de 
novas organizações e órgãos de 
comunicação social portugueses 
na era pós-Capelinhos incluindo o 
Portuguese Tribune em 1979.

Um jornal comunitário como 
o Portuguese Times é um 
importantíssimo elo de ligação entre 
as nossas comunidades portuguesas e 
luso-descendentes com a sua língua, 
a sua cultura e o país de origem ou 
ascendência. Manter um órgão de 
comunicação social e especialmente 
um jornal é obra de louvar — não 
só hoje em dia mas desde o início 
da imprensa. Desde os �nais do 
século XIX que há jornais em língua 

portuguesa nos Estados Unidos, mas 
podem contar-se em poucos dedos 
os que chegaram à bonita e invejosa 
idade de 50 anos como o Portuguese 
Times.

E é desta Costa do Pací�co que 
endereçamos ao nosso amigo e 
colega Francisco Resendes e a toda 
a equipa do Portuguese Times um 
enorme abraço de parabéns pela 
efeméride. 

Força e que continuem sempre!

Miguel Ávila
Diretor, Tribuna Portuguesa

Portuguese Tribune
miguelavila@tribunaportuguesa.com

Edições que �zeram história
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Parabéns pelo 50º Aniversário

Desde a incepção do Dia de Portugal
o Portuguese Times foi e continua 

a ser um valioso e fundamental aliado 
em divulgar os nossos acontecimentos

informação jornalística e em ligar 
a nossa comunidade portuguesa 

ao longo das décadas. 
Esperamos a continuação de um futuro 

ainda mais ligado e forte.

Votos de um futuro brilhante 
e repleto de sucesso!

Rhode Island Day of Portugal
2021
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Manuel Adelino Ferreira
34 anos na direção do Portuguese Times

60             Especial Natal   PORTUGUESE TIMES                    Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019

A todos os nossos clientes, amigos e comunidade

em geral

votos de

FELIZ NATAL
E PRÓSPERO
ANO NOVO!

Parabéns ao Portuguese Times pelos seus 50 anos de serviço à comunidade! Bem hajam!

Manuel Adelino Ferreira, natural da Ribeira das 
Tainhas, Vila Franca do Campo, São Miguel, as-
sumiu a direção do Portuguese Times entre 1978 
e 2012.

Ainda em Portugal juntou-se ao Exército por-
tuguês tendo exercido as funções de sargento em 
Angola. e trabalhou vários anos nos Correios de 
Ponta Delgada. Em 1968 imigrou para os EUA 
com a família, �xando residência em New Bed-
ford, onde trabalhou na indústria têxtil.

Pouco tempo depois envolveu-se na criação de 
algumas organizações da comunidade portugue-
sa de New Bedford, nomeadamente o Centro de 
Assistência ao Imigrante, de que foi um dos fun-
dadores e à extinta Luso American Soccer Asso-
ciation (LASA), de que foi presidente.

Em 1970 começou a trabalhar na estação radio-
fónica portuguesa de New Bedford WGCY (agora 
WJFD), como noticiarista e repórter desportivo.

Em 1974 junta-se ao Portuguese Times, como 
diretor adjunto e quatro anos mais tarde sucede ao 
saudoso José Gama na direção deste semanário de 
língua portuguesa, onde permaneceu durante 24 
anos até abril de 2012.

Na sua direção o Portuguese Times enveredou 
por novas tecnologias informáticas da imprensa 
escrita e ganhou outra dinâmica junto da comuni-
dade portuguesa da Nova Inglaterra, tornando-se 

num jornal mais de cariz comunitário.
Manuel Adelino Ferreira, que reside ainda em 

New Bedford, foi o quarto diretor do PT, sendo 
substituído por Francisco Resendes, atual diretor 
e editor e sucedendo a Augusto Saraiva, fundador 
do jornal e falecido em 2016, António Alberto 
Costa (falecido em 2005), que trouxe o Portugue-
se Times para New Bedford e José Gama, também 
já falecido.

Na foto acima, Manuel Adelino Ferreira com o saudo-
so senador Edward Kennedy. 
Na foto abaixo, na redação do PT.
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Parabéns! Os êxitos dos 40 anos da Medina Construction retratam-se 
nos 50 anos do Portuguese Times, um trajeto onde a grande aposta é o sucesso!

- Al Medina

Al Medina foi um dos que transportou as tochas da 
parada do ;aterfire em Providence, cerimʬnia in-
tegrada nas celebraʡʮes do Dia de Portugal, de 'a-
mʮes e das 'omunidades em Rhode -sland.

%l 1edina e 'onnie Furtado ladeiam 8ony 'arreira, aUuando da digressʝo do po-
pular canʡonetista portuguʤs a esta regiʝo.

Na foto acima, %l 1edina 
com Daniel da Ponte, .osʣ 
0uʧs 'arneiro, antigo secre-
tʛrio de )stado das 'omuni-
dades, Daniel 1c/ee e .oe 
Ferreira. 
Na foto ao lado, 1edina 
com o humorista portuguʤs, 
Fernando 1endes.

Na foto abaixo, %l 1edina e 
'onnie Furtado com o Pre-
sidente da República Por-
tuguesa, 1arcelo Rebelo de 
Sousa. 

401-438-8771

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas so�sticadas moradas da área 

do East Side em Providence!
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João Peixinho agradece a preferência

dada aos seus serviços e deseja a todos

os seus clientes, amigos

e comunidade em geral

Boas Festas

e Feliz Ano

Novo

PEIXINHO
Barber Salon

272 Warren Avenue
East Providence, RI 02914

Tel. 401-438-6167

Cortes de cabelos
nos mais variados estilos

Na passagem
de mais esta

quadra
natalícia
expresso
a minha
gratidão

pelo apoio
recebido da

comunidade!

A todos votos
de

Boas Festas
e Feliz

Ano Novo

ANTÓNIO CABRAL
DEPUTADO ESTADUAL

AZOREANA MEAT MARKET
Agradecemos a preferência dada ao longo

do ano e desejamos a todos os clientes,
amigos e comunidade em geral

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

1024 S Broadway
East Providence, RI

(401) 270-7875
azo r eanamar ke t@ g mail. com

732 High Street Market

732 High Street, Cumberland, RI

(401) 728-9644

Servindo a comunidade há mais de 25 anos
Especializamo-nos em produtos portugueses:

chouriço caseiro, farinheira, morcela, frango de
churrasco, costeletas, camarão e pastéis de bacalhau.
Dean e Cidália milho Lacerda agradecem a preferência

e desejam aos clientes e comunidade em geral
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO!

Seg.-Sáb. 8:30 am-6:00 pm • Domingo: 8:00 am-1:00 pm

3 FLAGS BAKERY

• Pão de milho às quartas e sábados
• Massa sovada às quintas-feiras
• Bolo de azeite aos domingos
• Pão fresco diariamente
• Bolos de aniversário
  e de casamento
• Filhoses aos sábados e domingos
• BOLO REI

1255 Broad St., Central Falls, RI

(401) 725-5303

ABERTA
DIARIAMENTE.
6:00 da manhã às
8:00 da noite.
Domingos: 6:00 da
manhã às 3:00 da
tarde.

Enorme v ariedade de p rodutos  p ortugues es !
Agradecemos o patrocínio dispensado

ao longo do ano!

Boas Festas e Feliz Ano
Novo a toda a
comunidade

Açores Bakery
19 Norfolk Street

Fall River, MA
Tel. 508-677-3223

Pão fresco diariamente
Pastelaria variada

Saudamos a comunidade 
portuguesa por ocasião 

da celebração do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades!

Saudamos o 
Portuguese Times por ocasião 

do seu 50.º aniversário 
na nobre tarefa de divulgar 

e promover as iniciativas 
sócio-culturais dos portugueses 

nos Estados Unidos! 
Bem hajam!

O proprietá rio J oão Peix inho 
saú da a gerê ncia,  funcioná rios 
e colaboradores do Portuguese 

Times pelo relevante papel 
na defesa e reforço da língua

cƵůtƵƌa e ŝnŝcŝaƟǀas 
só cio- culturais da comunidade 

lusa nos EU A !

Ao longo 
destes 50 anos 
o Portuguese 

Times tem sido 
um rico 

repositório de 
reflexÙes 
sobre a 

experiên�ia 
da nossa 
diáspora 

tornando-se 
num jornal de 
re�erên�ia �as 
comunidades 
da diáspora 

lusa.

ANTÓNIO 
CABRAL

Deputado 
estadual 

de MA

50
ANOS

50
ANOS

Saudamos o Portuguese Times nestes 50 anos 
de divulgação e promoção das iniciativas 

sócio-culturais da comunidade!

Parabéns ao 
Portuguese Times 

na celebração 
dos seus 50 anos 

a promover a nossa 
comunidade! 

Bem haja!

O que a comunidade pensa do Portuguese Times
• Fotos e entrevistas de Augusto Pessoa

É visível o trabalho desenvolvido pelo Portuguese 
Times. Criou raízes. Veio para �car. A sua forma de 
estar na comunidade é impar na preservação da língua, 
costumes e tradições de um povo que se orgulha das 
suas raízes. Já teve propostas de compra. Mas mantém-
se em mãos de quem conhece a comunidade, sente a 
comunidade.

É único em termos de projecção das nossas gentes. 
Somos a voz da comunidade e essa comunidade que fala 
de nós.

As declarações registadas são o pensar de gente que 
nos lê, que nos acompanha, que nos apoia, que se serve 
de nós para saber como vai a comunidade. Somos únicos. 
São os entrevistados que o dizem. 

“Ao nível de 
cobertura comunitária 
Portuguese Times 
dá lições aos 
restantes orgãos de 
comunicação social”

Manuel Fernando Neto
empresáro

“O Portuguese Times 
tem sido uma constante na 
vida da comunidade. Te-
nho acom panhado a exis-
tência deste jornal, quase 
desde o prin cípio, quando 
veio de Newark para New 
Bedford, com António Al-
berto Costa. 

A nível de cobertura co-
munitária, o Portuguese 
Times dá lições aos restan-
tes orgãos de comunica-
ção social. Este jornal tem 
acom panhado as comu-
nidades onde vivemos e é 
assim que deve continuar.

Desde a minha passagem 

pela política, Centro de 
Assistência ao Imigrante, 
Casa da Saudade, Progra-
ma Bilingue, Portuguese 
Ame rican Congress, Fun-
dação Faia lense, conside-
ro o Portuguese Times um 
�él amigo, pelo apoio e co-
bertura dada a tudo em que 
estive envol vido. 

Uma instituição como é 
este orgão de comunicação 
deve continuar a sua tare-
fa de informar e formar. A 
comu nidade nunca seria a 
mesma sem o Portuguese 
Times”, concluiu Manuel 
F. Neto.  

“O Portuguese Times 
é um jornal com valor, 
com prestígio, com 
qualidade, com excelente 
colaboração e bons 
pro�ssionais”

Tony Frias, da S&F 
Concrete Contractors

“É sem sombra de dúvi-
da o maior jornal de lín-
gua portuguesa em toda a 
América do Norte. Recor-
do o Diário de Notícias 
de que já só há memórias, 
pelo que temos hoje como 
o mais com pleto e o mais 
pro �s sional, o Portuguese 
Times. Tem desenvolvido 
um tra balho de cobertura e 
promo ção da comunidade 
ao mais alto nível. É um or-
gão de informação que tem 
estado sempre presente 
nas mais diversas activida-
des desen volvidas junto do 
Hudson Portuguese Club, 
ou não seja esta a organi-
zação que dispõe das me-
lhores instalações a nível 
de comunidade nos EUA. 
A sua tiragem leva a ima-
gem da comunidade, entre 
comunidades, o que o tor-
na único, dado que chega 
à Califórnia, à Bermuda, 
à Flórida, à Pennsylvania, 
aos Açores, a Lisboa, as-
sim como a todo o lugar 
onde existe um português e 
claro está com uma cober-
tura excepcional, completa 
e detalhada.

É um jornal com va-
lor, com prestígio, com 
qualida de, com excelente 
colabora ção. A sua con-
tinuidade é um dado que 
nem sequer se questiona, 
pela sua impor tância no 

contexto comu nitário. Pa-
rabéns e conti nuem”, con-
cluiu Tony Frias.

“Portuguese Times 
tem sido um arauto da 
comunicação social 
na divulgação da 
nossa comunidadee 
na defesa do seus 
direitos”

Rogério Medina
antigo vice cônsul de 

Portugal em Providence

“Como leitor assíduo 
do Portuguese Times há 
mais de três décadas tenho 
consta tado com satisfação 
a nível pro�ssional e pes-
soal que tem sido um arau-
to da co municação social 
na divul gação da nossa co-
munidade e na defesa dos 
seus direitos. No respeitan-
te à cobertura, dado às vi-
sitas o�ciais programadas 
pelo consulado, enquanto 
ali prestei serviço, não há 

palavras que possam des-
crever o trabalho cuidado 
levado junto da comuni-
dade.

Como já o tenho referi-
do várias vezes, e nunca é 
de mais sublinhá-lo, o in-
centivo dado às iniciativas 
comu nitárias são razão a 
sua existência. Se estas se 
vissem desamparadas e 
ignoradas já muitas teriam 
desaparecido.

O apoio dado as cele-
brações do Dia de Por-
tugal, ímpares em terras 
ameri canas, ao Coral He-
rança Portuguesa, às esco-
las comunitárias, aos ran-
chos folclóricos, às mar-
chas populares, aos grupos 
cé nicos, ao �m e ao cabo 
tudo que envolva as nossas 
gentes, é algo alvo dos me-

lhores elogios.

“Utilizo o PT desde 
1975 com retorno 
absoluto do meu 
investimenro”

Luís Mateus, Mateus 
Realty, East Providence

“Estou a utilizar o Por-
tuguese Times para pro-
moção da Mateus Realty 

(Continua na página seguinte)
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Thomas H. Perry deseja
à comunidade portuguesa

Feliz Natal
Próspero Ano Novo

PERRY
FUNERAL

HOME
111 Dartmouth Street

New Bedford, MA
(508) 993-2921

50
ANOS

Thomas H. Perry saúda 
o Portuguese Times na 

celebração dos seus 50 anos 
de serviço prestado 

à comunidade portuguesa!

desde 1975. Tem sido uma 
excelente meio de infor-
mação virado à comunida-
de e uma projecção ímpar 
ao nível do meu ramo de 
negócio.
Tenho vendido casas (es-
pero que este elogio, não 
origine aumento de preço, 
sublinhou Luís Mateus no 
meio de uma risada) a indi-
víduos que se mudaram da 
Bermuda, Canadá, Flórida 
para Rhode Island e Mas-
sachusetts. Este exemplo 
é signi�cativo do retorno 
que tenho tido do meu in-
vestimento comunitário. 

A cobertura dada aos 
acontecimentos comunitá-
rios é ímpar em termos de 
comunicação social lusa. 

Todo aquele que quer 
estar a par do que se pas-
sa a nível comunitário tem 
o Portuguese Times como 
único meio de o conse-
guir”, disse Luís Mateus.

“Portuguese Times é 
um paladino na luta 
pela manutensão da 
língua e cultura 
portuguesas nestas 
paragens” 

Amadeu Casanova 
Fernandes, professor 

reformado

Somos a voz da comunidade
(Continuação da página anterior)

“Ao vir a lume esta edi-
ção que assinala os 50 anos 
do Portuguese Times, justo 

é destacar três pontos em 
que o grande semanário se 
tem distinguido ao longo 
da sua vida. É um paladino 
na luta pela manutenção 
da língua e cultura portu-
guesas nestas paragens. É 
um arauto na difusão dos 
valores das colectividades 
portuguesas e no apreço 
em que tem as actividades 
de cada uma. E, no caso 
especí�co da área em que 
moro (Cumberland, estado 
de Rhode Island), o desta-
que vai para o esforçado 
Augusto Pessoa, que tanto 
enaltece com sabedoria e 
rigor as iniciativas da co-
munidade, como censura 
drasticamente aqueles que, 
por dever de ofício, teriam 
de apoiá-las e não o fazem.  
Parabéns ao Portuguese 
Times”, disse Casanova 
Fernandes.

“Saudades 
da América”

- Osvaldo Cabral
Diretor do Diário dos 

Açores. Ponta Delgada

A América dos meus so-
nhos de criança foi sempre 
a minha segunda casa.

Cheguei a visitar este 
país, nos anos 90, quatro 
a cinco vezes por ano (meu 
recorde foi de 7 vezes em 
1991), ao ponto dos meus 

familiares, em Bristol, di-
zerem que ia aos Açores de 
visita para depois regressar 
a casa...

O Onésimo dizia: “Já 
foste tomar café ao Pico 
da Pedra e já estás cá outra 
vez!”.

Foram os melhores tem-
pos da minha vida fora da 
minha ilha.

Tudo porque me sentia, 
de facto, em casa, graças 
ao carinho dos inúmeros 
familiares e amigos.

Em todas visitas não po-
dia deixar de frequentar a 
‘tertúlia’ do Portuguese 
Times.

Estacionava o carro em 
frente ao edifício do jornal, 
entrava como se fosse mais 
um do quadro da Redac-
ção, e sentava-me na sala 
de trabalho, conversando 
e assistindo à lufa-lufa 
dos meus companheiros 
de pro�ssão a compor as 
páginas espalhadas pela 
bancada.

  Longas horas a ouvir 
as histórias fantásticas do 
Eurico Mendes, com o seu 
habitual toque de ironia 
bem disposta, à mistura 
com um sorriso maroto 
de gozo («Então, quando 
é que os Açores se tornam 
independentes?»), enquan-
to ponha o olho na página 
de espectáculos, meticulo-
samente paginada pelo jo-
vem Francisco Resendes.

O Adelino, com o seu 
olhar forte, ponha-me a 
mão no ombro e pergun-
tava: “Já que estás aqui, 
não queres escrever qual-
quer coisa para a edição 
de quinta-feira?”. Isto en-
quanto recebíamos um te-

lefonema do Rebelo Mota: 
“Então, vens ou não vens 
ao Canal 20? Já estamos à 
espera para gravar”.

Nisto entrava o Sr. 
Eduardo Lima, sempre ri-
sonho e sempre cheio de 
pressa, para uma breve 
conversa sobre o seu Nor-
deste e no �nal ponha um 
ar mais sério:

- Você acha...
- Sr. Lima, trate-me por 

tu
- Muito bem. Você acha 

que podemos ter mais pro-
gramas da RTP-Açores 
para passar no Portuguese 
Channel?

E mais um telefonema, 
desta vez o Floriano, com 
o seu característico vozei-
rão de homem dos Arrifes: 
“Oh schmuck, vou �car 
aqui todo o dia à tua espe-
ra? Está tudo pronto para 
gravar há mais de meia 
hora!”.

Tudo se compunha de-
pois e acabávamos quase 
todos a tomar um copo 
com o Olivério no Mimo.

Optei por este retrato 
mais intimista para dizer 
o quanto tenho saudades 
desse tempo, porque o Por-
tuguese Times   e as suas 
gentes �caram sempre em 
mim.

Às tantas, sem me aper-
ceber, já serei um dos co-
laboradores mais antigos 
do PT, num íntimo relacio-
namento mesmo no tempo 
da minha passagem pela 
RTP-Açores.

Hoje mantemos esta re-
lação ainda mais profunda, 
com a troca de conteúdos 
entre o PT e o jornal que 
dirijo em Ponta Delgada, 

o “Diário dos Açores”, as-
sim como vou mantendo a 
colaboração com o progra-
ma do Frank Baptista, na 
Rádio Voz do Emigrante, 
se calhar para me enganar 
a mim próprio, como se 
estivesse aí todas as sema-
nas...

Parabéns ao Portuguese 
Times, longa vida à im-
prensa nestes tempos tão 
difíceis e um abraço de 
saudades a todos os que fa-
zem este jornal, na pessoa 
do amigo Francisco e do 
Sr. Lima.

“Ao longo desses 
50 anos de vida 
ininterrupta o 
Portuguese Times 
tem-se revelado 
o orgão de 
comunicação social 
de maior expansão 
virado 
marcadamente 
para a vida e 
atividade 
luso americana" 

João Pacheco
Conselheiro das 

Comunidades   

"Para qualquer orgão de 
informação escrita celebrar 
nos dias de hoje 50 anos de 
vida é um ato jubiloso, tan-

to mais que se trata de uma 
publicação étnica, destina-
da a uma comunidade ain-
da que expressiva, não é 
muito numerosa compara-
da com outras no mosaico 
das várias linguas faladas 
neste enorme país. Refe-
rimos, obviamente ao nos-
so Portuguese Times, que 
está a comemorar 50 anos 
de vida ativa a informar e a 
formar a comunidade por-
tuguesa na diáspora.

Ao longo desses 50 anos 
de vida ininterrupta, o 
Portuguese Times tem-se 
revelado o orgão de co-
municação social de maior 
expansão virado marcada-
mente para a vida e ativida-
de luso americana em toda 
a diáspora, principalmente 
para esta parte dos EUA, 
onde assentou arraiais há 
meio século como porta 
voz e de acervo histórico 
da vida dos portugueses 
que para aqui se vieram ra-
dicar nesta última avalan-
che da emigração que teve 
lugar logo depois do inicio 
da década 60 do pretérito 
século. Ao aniversariante 
Portuguese Times deseja-
mos as maiores venturas e 
prosperidades neste inicio 
segunda fase da sua vida 
na corrida a atingir o cen-
tenário como orgão jubi-
loso de uma comunidade 
laboriosa e ordeira”. 

“PT tem papel 
preponderante 
na informação 
comunitária”

Victor Santos
“Portuguese Times tem 

papel preponderante na 
informação comunitária. 
A organização à qual per-
tenço, “Amigos da Tercei-

(Continua na página 23)
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CLUBE SOCIAL PORTUGUÊS
131 School Street, Pawtucket, RI

Tel. 401-724-9834

Cozinha regional às sextas-feiras 
com os melhores pratos da culinária portuguesa

A direção do Clube Social Português para 2020 presidida por Manuel Alves

ESCOLA RANCHO FOLCLÓRICO

Saudamos o Portuguese Times 
pela forma como tem divulgado 

ao longo destes 50 anos 
as nossas iniciativas!

Rui Azevedo
Presidente do Clube Social 

Português

50
ANOS

Clube Social assinou o livro de h onra das organiz açõe s 
centenár ias em R h ode I sland 
A visita de Bill Clinton, Presidente dos Estados Unidos, constitui a coroa 
de glória do centenário desta digna presença lusa de Pawtucket

 • Fotos e texto de 
Augusto Pessoa

O Clube Social Portu-
guês, Pawtucket, RI festejou 
100 anos de vida. Aconteceu 
dia 06 de  outubro de 2018 .

Celebraram- se 100 anos 
de existência. Uma vida em 
prol da preservação e pro-
jeção da lí ngua e tradiçõ es 
portuguesas nos EUA.

D eu- se um ar festivo ao 
salão principal. Fizeram- se 
coQvites a eQtidades oficiais. 
Convidou- se o Presidente 
da República de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sousa. 
Convidou- se o embaixador 
de Portugal em Washington, 
Fezas Vital. Esteve presente 
em nome do G overno por-

tuguês Macedo L eão, atual 
responsável pelo Consulado 
de Portugal em Providence.

A festa contou com a pre-
sença do congressista em 
Washington, D avid Ciciline. 
O advogado G eorge Carva-
lho, assistente do senador 

federal Sheldon Whitehou-
se, mayor de Pawtucket, 
D an G rebbien entre outras 
individualidades.  

Como se depreende, há o 
reconhecimento das autori-
dades americanas da presen-
ça lusa em Pawtucket.

As fotos abaixo documentam momentos 
em que o antigo presidente dos EUA, Bill 
Clinton e a antiga prmieira dama portu-
guesa, Maria Barroso, visitaram o Clube 
Social Português em Pawtucket.

Os mais antigos sócios do Clube Social Português, os 
irmãos Jorge e Alberto Tenreiro.
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Obrigado pelo vosso patrocínio e lealdade!
Honestamente,

Rosemary, Manuel, Stephen Neto e funcionários

Saudamos as danças de Carnaval
pela forma como preservam

esta tradição popular
por terras americanas

É importante encarar os desafios com determinação e confiança.
Uma meta orgulhosamente atingida não é mais do que o início de uma outra.

Foi sempre a excelência no apoio ao nosso trajeto empresarial
associativo e político.

Portuguese Times é um património importante 
da comunidade portuguesa nos Estados Unidos!

Parabéns nos 50 anos!  
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S&F CONCRETE CONTRACTOR
Mais de meio século a cimentar os EUA, numa imagem 
de opulência e modernidade
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Mais de cinquenta anos recheados dos maiores êxitos e reconhecimento, no 
mundo dos cimentos. São 50 anos a cimentar a maior e mais potente nação do 
mundo, que dá pelo nome de Estados Unidos da América. Foi esta grande nação 
que abriu as portas ao sucesso dos irmãos Frias. E como o referiram: “Estamos 
eternamente agradecidos, primeiro pelas facilidades dadas e depois pelo tremendo 
êxito que conseguimos e esperamos continuar a ter”, disseram os irmãos Frias. 
Se a Millenium Tower em Boston, com os seus 209 metros de altura e 60 andares 
foi a vela mais alta do bolo de aniversário, dos 50 anos da S&F Concrete, 
propriedade dos irmãos Frias de Hudson, as 1000 pessoas presentes na festa de 
aniversário foram a con�rmação da boa relação, com os funcionários, amigos e 
entidades o�ciais.  
Este acontecimento é mais um pilar histórico a juntar a um palmarés único a nível 
comunitário e o terceiro dos maiores a nivel de todas as companhias de cimento 
nos EUA. 

No ano de 2015, no topo do mundo empresarial

S&F Concrete Contractors, dos irmãos 
Frias, construiu o mais alto arranha 
ceus de Boston, Millennium Tower
ao valor de 700 milhões de dólares
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A S&F Concrete Contractors construiu  sob as mais modernas evoluções 
tecnológicas, a Millenium Tower Boston, considerada  a mais alta torre 
habitacional, dentro dos mais modernos e so�sticaos requesitos que os tempos 
modernos podem dispor. 
Além dos 442 condomínios, cujo preço varia entre entre as 900 mil dólares (com 
um quarto de cama) e 10 milhões (penthouse), juntam-se as piscinas, ginásios, 
salões de beleza, lojas de roupas de luxo e restaurantes. 
 Esta deslumbrante obra, a primeira totalmente construída em cimento e ferro 
é a coroa de glória na passagem dos 50 anos da S&F Concrete Contractors, 
conceituada �rma propriedade dos irmãos António e José Frias.
A S&F, com quartel general em Hudson, assinou o seu nome no edifício mais alto 
de Boston a Millennium Tower, num projeto de 700 milhões de dólares.
Naturais da ilha de Santa Maria os irmãos Frias, na passagem dos 50 anos da S&F 
Concrete Constractor, viram coroado do maior êxito, o seu trabalho num colossal 
arranha céus de 700 milhões de dólares, levantado numa área de excelência do 
centro da cidade de Boston. 
Dia 17 de setembro de 2015, mais uma data marcante no historial da S&F 
Concrete Contractors. 

António Frias galardoado com o 
Leadership Appreciation Award
“A visão de um futuro prometedor, o desejo de 
criar a sua própria companhia, foi su�ciente forte 
para ultrapassar todos os obstáculos surgidos no 
caminho conduzindo ao sucesso empresarial”

- Charlie Baker, governador de Massachusetts 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

António Frias recebeu 
das mãos do governador 
de Massachusetts, 
Charlie Baker, o galardão 
“Leadership Appreciation 
Award”, numa cerimónia 
de pompa em ambiente de 
excelência.
“A visão de um futuro 
prometedor, o desejo 
de criar a sua própria 
companhia, foi su�ciente 
forte para ultrapassar todos 

os obstáculos surgidos 
no caminho conduzindo 
ao sucesso empresarial”, 
são palavras de Charlie 
Baker, governador de 
Massachusetts quando 
em palco e perante uma 
so�sticada assistência 
traduziu em palavras a obra 
de Tony Frias.
Tony Frias tem sido 
admirado pelos 
governadores de 

Massachusetts que vêem 
nele o exemplo de um 
grande empresário de 
grandioso sucesso.
Não se pode �car 
indiferente ao poderio 
empresarial da S&F 
Concrete Contractors, 
quando se trata da maior 
companhia  da Nova 
Inglaterra e a quarta a nível 
de todos os EUA.
O governador de MA, que 

vai mais longe mais longe: 
“Tony Frias, oriundo de 
uma numerosa família, 
soube encontrar o caminho 
do sucesso empresarial”.

É uma honra, para o 
homenageado. É uma honra 
para a comunidade, quando 
se houve um governador 
de uma das cidades mais 

importantes nos EUA falar 
de um português e este 
oriundo de Santa Maria, 
com tantos elogios. 
  

O empresário português António Frias com o governador de Massachusetts, 
Charles Baker.

0izett Frias, filha do empresʛrio %ntʬnio Frias, foi condecorada pelo Presidente 
da República portuguesa, 1arcelo Rebelo de Sousa, na foto com 8ony 'abral, 
/ate Hogan e 1arc Pacheco.
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Portuguese Times celebra 50 anos. A S&F Concrete Contractors: 55, um 
percurso paralelo em que cada um canta os seus êxitos. Vamos continuar 

a caminhar juntos e que o sucesso nos acompanhe!
PARABÉNS NOS 50 ANOS!

Os irmãos António e Joseph Frias

António Frias exibindo o seu livro

António Frias com o mayor de Boston, Marty Walsh. Na foto ao lado, António Frias 
com o filho Rodney Frias e a estrela de beisebol, David Ortiz

António Frias e sua sau-
dosa mãe durante a visi-
ta de Aníbal Cavaco Sil-
va, então Presidente da 
República portuguesa, 
ao Hudson Portuguese 
Club.
Na foto à direita, António 
Frias com o governador 
de Massachusetts, Char-
les Baker.
Na foto ao fundo, Rodney 
Frias e António Frias la-
deiam David Ortiz, antigo 
jogador de beisebol dos 
Boston Red Sox.

Na foto acima, Frias com as super es-
trelas de futebol: o brasileiro e o sau-
doso Eusébio. Nas ao lado, com os 
antigos presidentes George Bush e Bill 
Clinton.
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GALARDÕES E RECONHECIMENTOS

1985 - Eleito “District Chaiman”
do Dunkin Donuts

1985 - Membro do “Advisor Council”
1985 - Eleito “New England Marketing

Committe”
1987 - Co-founder do 1.º “Fast Food Smoke

Free Restaurants” in USA.
1989 - Co-Founder e Director do “Dunkin
Donuts Independent Franchise Owners”

1991 - Prémio “William Rosenberg
National Award for Superior

Leadership”(William Rosenberg
foi o fundador do Dunkin Donuts).

1999 - Prémio a nível nacional “Retail
Excelence Award”

2004 - Frequentou no Babson College o
curso de “Dunkin Donuts Franchise

Development Program”
e “Executive Leadership Education”

2005 - “Lifetime Contributor Award” by
Dunkin Brands

2005 - Agraciado pelo CEO, Jon Luther,
com o mais alto galardão dado a um

“franchisee”, “The Pathinder Award”.
2009 -  “Insígnia Autonómica de Mérito
Industrial”, pela Assembleia Legislativa

Regional dos Açores
2012 - Comenda da Ordem de Mérito do

Infante D. Henrique atribuída por Cavaco
Silva, presidente da República Portuguesa
2014 - “Hall of Fame” do Dunkin’ Donuts

Independent Franchise Owners

Carlos Andrade
com Vila Franca no coração
Carlos Andrade nasceu a 30 de maio de 1950, na

Ribeira Seca, Vila Franca do Campo, ilha de São
Miguel. Vivia-se uma altura em que a América e o
Canadá eram o sonho dos açorianos. Assim, em
1967 deixou a ilha e veio com os pais para Montreal,
Canadá, onde frequentou o Our Lady Mount Royal
Montreal.

A sua vivacidade e visão de futuro levam à sua
eleição em 1970 para a presidência do Movimento
da Juventude Portuguesa de Montreal.

Mas a América era o destino de um jovem que
tinha deixado o torrão natal na incerteza da desco-
berta, mas esperançado no sucesso.

A acolhedora vila de Bristol recebe Carlos An-
drade e seus pais no ano de 1974.

No ano seguinte (1975), Carlos Andrade entra na
Dunkin Donuts University, em Quincy, Massachu-
setts, no que seria o início de uma carreira empre-
sarial recheada dos maiores êxitos.

Em 1978 adquiriu a sua primeira pastelaria em
Raynham, Massachussets, o princípio de um
autêntico império a enriquecer o ramo empresarial
luso (oriundo da região Açores).

Hoje o império empresarial de Carlos Andrade
estende-se por toda a Nova Inglaterra, facilitando
mais de 2.000 postos de trabalho.

Mas sua visão de futuro não tem limites e funda a
maior central de produção para abastecimento de
Dunkin Donuts nos Estados Unidos.

A sua saúde financeira desperta, neste bem suce-
dido empresário, o apoio aos jovens que optam por
prosseguir os estudos académicos e como tal funda
o “Scholarship of Dunkin Donuts for New England”,
que já atribuiu mais de 250 mil dólares em bolsas
de estudo.

O Massachusetts for Children não fica indiferente

àquele empresário, que tem participado em
movimentos de apoio e solidariedade que já
ultrapassam os 100 mil dólares.

Carlos Andrade é casado com Maria Andrade, pai
de Dianne, Tanya e Lindsey e avô de Hailey, Meah,
Jordan, Leia e Whitney.

No decorrer da sua carreira, Carlos Andrade tem
sido alvo das mais diversas distinções e condeco-
rações sublinhando a sua vida empresarial, ele-
mento comunitário e pai de família. É, presen-
temente, o vilafranquense com mais distinções quer
açorianas, portuguesas ou dos Estados Unidos.

O antigo p res idente da Rep ú blica p ortugues a,
Cav aco Silv a condecorou Carlos  Andrade com a
Comenda da Ordem de Mé rito Infante D. Henriq ue,
a 12 de nov embro de 2011.

Carlos Andrade, bem sucedido empresário de Dunkin
Donuts, foi galardoado com a prestigiada distinção de
“Homem do Ano”, durante a 10.ª edição da Dunkin’ Brands
Franchise & Enterprise Awards, que teve lugar em Boston.

Carlos Andrade é natural da Ribeira Seca, Vila Franca do
Campo, ilha de São Miguel, radicado nesta região da Nova
Inglaterra, onde tem desenvolvido uma ação meritória de
apoio às mais diversas causas humanitárias, que ele considera
“como um grande impacto que somos capaz de ter junto da
nossa comunidade”, disse Carlos Andrade, cujo êxito empre-
sarial junto da cadeia de pastelarias Dunkin’ Donuts tem sido
motivo das mais altas distinções e condecorações.

Mas estas distinções não impedem a sua ação benemérita.
“Podemos considerar Carlos Andrade uma figura lendária

baseada na sua generosidade bem patente nestes 30 anos de
ligação empresarial ao Dunkin Donuts”, sublinhou Karen
Raskopi, diretor do Departamento de Comunicação do Dun-
kin Donuts, que foi mais além nos elogios ao homenageado:

“O seu apoio ao Banco Alimentar de Boston é o exempo
relevante da sua ação benemérita no apoio ao próximo, ação
esta que se estende às mais diversas iniciativas sem fins
lucrativos. Carlos Andrade pode servir de exemplo a outros
bem sucedidos empresários, que através de ações beneméritas
podem apoiar as comunidades, onde se encontram inseridos”.

Carlos Andrade, conjuntamente com a família, é detentor
de um império de 550 pastelarias Dunkin Donuts. Currículo
notório de distinções e condecorações, atestando a sua visão
empresarial. Sentido de apoio comunitário. E tudo baseado
nos mais altos princípios familiaÎres.

Carlos  Andrade com a famí lia, p or ocas iã o da p rimeira fes ta do imigrante em Vila F ranca do Camp o e durante a q ual
foi homenageado com a medalha de ouro des te municí p io da ilha de Sã o Miguel.

Carlos  Andrade com K aren Ras kop i e Sharon Patch
aq uando da atribuiç ã o do galardã o “ Dunkin B rands
F ranchis e and Enterp ris e Aw ard”.

PARABÉNS NOS 50 ANOS
“Portuguese Times, no seu trajeto de bem informar, tem acompanhado
a minha carreira empresarial destacando as minhas conquistas!
Que elas se sucedam e que o PT continue a dar-lhes projeção”

- Carlos Andrade, empresário•  T ex to: A u g u sto P essoa
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Tud o natural .  Prod utos artesanais d e l eite d e c abra,  d a nossa h erd ad e  p rop ried ad e f amil iar.  
C red enc iad o nac ional mente.  S abã o Premiad o

Porque deve usar os nossos 
produtos artesanais de  leite 

de cabra?  

O nosso sabão, não só lava as mãos como 
ajuda a parar propagação de micróbios, 
mas também protege a pele.

Pode comprar estes produtos nas 
seguintes lojas em Rhode Island 

. Allie’s (North Kingstown, RI) 

. Sunset Farm (Narragansett,RI) 

. Charming Treasures, (Scituate, R)  

. Grey Tree Boutique (Cumberland, RI) 

. Central Nurseries (Johnston, RI) 

. Dave’s Markeplace (Smit�eld, RI) 

. �e Budding Violet (North Smith�eld, RI) 

. Urban Greens (Providence, RI).

O que a comunidade pensa do Portuguese Times
(Continuação da página 17)

não obstante ser uma or-
ganização recheada de 
actividades, Portuguese 
Times tem feito com que 
essas actividades tenham a 
merecida cobertura e pro-
jecção acabando por cons-
tituir um exemplo perante 
outras organizações.

O Portuguese Times é 
um orgão de comunicação 
de extrema importância 
dado apresentar uma co-
bertura inigualável a nivel 
comunitário. No nosso 
caso tudo o que tem feito 
é levar a realidade pura 
dos Amigos da Terceira ao 
mundo comunitário. 

Mas não somos únicos, 
o que sabemos é colabo-
rar com quem nos apoia, 
exemplo que devia ser 
seguido pelas outras asso-
ciações, como forma de se 
manter vivo um orgão de 
comunicação de que todos 
precisamos. São sempre as 
mesmas a apoiar o jornal e 
os outros que vêm à boleia. 
Se o Portuguese Times não 
apresenta ainda mais co-
bertura é porque ela não 
existe. Eles estão em todas. 

Somos acusados de es-
tar sempre no Portuguese 
Times, mas é pelo facto de 
estarmos à frente de ini-
ciativas que merecem ser 
notícia. 

Victor Santos

O Portuguese Times 
deve ter continuidade e 
com mais colaboração de 
mais organizações. Tud 
acaba por morrer se não 
for divulgado e Portuguese 
Times é único nesta pro-
moção”, concluiu Victor 
Santos. 

“Celebrar 
e agradecer”

- Santos Narciso
Diretor-Adjunto 

do Correio dos Açores

Em 1971, estava eu a 
meio do cumprimento da 
mobilização em serviço 
militar obrigatório, na Gui-
né, na cidade de Bissau que 
lhe haveria de dar o nome 
no pós-independência.

Só mais tarde, depois do 
regresso aos Açores, e atra-
vés de familiares, soube da 
existência do Portuguese 
Times que entretanto fora 
criado em New Bedford, 
cidade destino de tantos 
açorianos e madeirenses.

Em 1973, comecei a tra-
balhar, em part time no jor-
nal Correio dos Açores e aí 
me familiarizei com este 
jornal que recebíamos, tal 
como tantos outros, perio-

dicamente. Lia-o com inte-
resse e dele se respigavam 
algumas notícias para pu-
blicação.

Não demorou muito, po-
rém, que esta curiosidade 
se tornasse num laço afec-
tuoso que dura até hoje. 
Quando Manuel Adelino 
Ferreira, meu vizinho de 
“porta defronte” da casa 
onde nasci, na Ribeira das 
Tainhas, se tornou direc-
tor e editor do Portuguese 
Times, para além do or-
gulho que senti, por gente 
da minha terra se a�rmar 
em terras de acolhimento, 
nunca mais me desliguei 
da leitura deste jornal. E 
muito mais que leitura 
ele tornou-se uma fonte 
de notícias para o Correio 
dos Açores. E tudo isto se 
intensi�cou com Jorge do 
Nascimento Cabral e Os-
valdo Cabral na direcção 
do Correio dos Açores. 
Posso dizer, com toda a 
propriedade que o Correio 
dos Açores se tornou o jor-
nal nos Açores com mais 
ligação às comunidades 
emigrantes, nos Estados 
Unidos e no Canadá.

E esta ligação com o Por-
tuguese Times continuou e 
foi paralela com o Jornal 
de Fall River, na pessoa de 
Manuel Falcão Estrela e 
com o “Luso Americano” 
de East Providence, com 
João Carlos Tavares. Co-
laborações que até hoje se 
mantêm.

As reportagens do PTi-
mes dos grandes festivais 
de �larmónicas, as grandes 
festas do Espírito Santo, 
a algumas das quais fui 
convidado, aproveitando 

para visitar o jornal onde 
era recebido de abraço 
pelo Adelino Ferreira e 
sua equipa, a delícia com 
que lia os artigos dos seus 
colaboradores, cujos arti-
gos publicava no Correio 
e mais tarde no Atlântico 
Expresso, os satíricos e 
bem humorados versos da 
Gazetilha do Zé da Chica, 
António Silva, as grandes 
reportagens de Augusto 
Pessoa, ou as notas de Ma-
nuel Calado, tudo isto é 
um universo que atravessa 
o tempo e chega até hoje.

Por isso mesmo, para 
mim, como jornalista, mas 
acima de tudo como fami-
liar de muitos emigrantes 
daquela geração de sessen-
ta e setenta do século pas-
sado, o “Ouro” destes 50 
anos do Portuguese Times, 
mais do que festa de mo-
mento é coroa de glória de 
um esforço gigantesco nos 
caminhos da nossa identi-
dade em terras de emigra-
ção.

Ainda há dias, e a propó-
sito das di�culdades destes 
tempos pandémicos, o ac-
tual director, Francisco Re-
sendes, com a frontalidade 
a que nos habituou nas suas 
notas, escrevia que “o Por-
tuguese Times é um arauto 
das iniciativas comunitá-
rias, está profundamente 
ligado e identi�cado com 
a comunidade portuguesa 
e será sempre assim, pelo 
menos enquanto houver 
leitores, assinantes e patro-
cinadores. O jornal, a rá-
dio e a televisão são parte 
desta família comunitária: 
em lares de repouso, em 
estabelecimentos prisio-

nais, hospitais, estabeleci-
mentos comerciais, locais 
de convívio, organizações, 
escolas, residências, etc., 
há gente que gosta de ler, 
ouvir e ver aquilo que vem 
expresso em português. 
Esta ligação afetiva à co-
munidade é um incentivo 
para continuarmos.”

Aqui está de�nido tudo 
o que sinto pela comuni-
cação social das nossas co-
munidades. “Ler em Por-
tuguês” é um desiderato 
que não deve morrer com 
as nossas gerações e para 
isso há que criar estímulos 
e apoios, porque mais do 
que a saudade deve preva-
lecer e a�rmar-se a nossa 
identidade.

O Portuguese Times tem 
cumprido brilhantemen-
te esta missão e por isso 
mesmo continua a ser um 
jornal de eleição para mim. 
E, se me é permitida uma 
nota pessoal, digo que 
guardo no meu “cantinho 
dos afectos” aquele espe-
rado abraço do Adelino 
Ferreira, no adro da peque-
nina Igreja da Ribeira das 
Tainhas, em cada Verão, 
quando brincávamos que 
aquela pequena fregue-
sia do Concelho de Vila 
Franca do Campo era a 
“terra dos três directores”: 
O Adelino Ferreira no Por-
tuguese Times, o Pedro Bi-
cudo na RTP/Açores e eu, 
director-adjunto no Cor-
reio dos Açores.

Quando as memórias 
pessoais se juntam a este 
difícil, mas honroso mister 
de formar e informar, há 
uma satisfação enorme que 
aqui deixo a todos quan-

tos fazem este jornal, na 
pessoa do nordestense de 
gema, Francisco Resendes 
que tão brilhantemente o 
dirige e edita.

Que o ouro dos 50, pu-
ri�cado no cadinho do es-
forço e do trabalho, possa 
sempre brilhar para a�r-
mação e aproximação de 
quantos longe da terra, tan-
to a engrandecem…

“Já faz parte das 
nossas rotinas 
procurar o PT às 
quartas feira”

— Duarte Carreiro, 
administrador da Azores 

Airlines nos EUA

“O Portuguese Times faz 
mais um aniversário e des-
ta vez muito simbólico. 

São muitos anos e mui-
tas edições (2500) a levar 
as noticias à nossa comu-
nidade e a fazer a ligação 
entre todos nós por forma 
a que nos possamos man-
ter informados e e solidá-
rios com as nossas raízes. 
Já faz parte das nossas ro-

(Continua na página seguinte)
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tinas procurar o Portugue-
se Times às quartas feiras, 
não só para atualizar o 
desporto como saber dos 
eventos dos nossos clubes 
que preencheram o �m de 
semana. 

Muitos parabéns e conti-
nuem a seguir o mesmo ca-
minho”, sublinhou Duarte 
Nuno Carreiro, adminis-
trador da Azores Airlines 
nos EUA e ativo elemento 
junto das iniciativas sócio-
-culturais da comunidade.

“Tudo fazem 
com grande 
pro�ssionalismo 
e dedicação”

Antigo senador 
John Correia 
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Robert da Silva
Mayor de East Providence

Que os sons divinos da quadra natalícia encham os 
corações dos residentes de East Providence a quem 
agradeço do fundo do coração pela oportunidade 
que me deram de ter sido eleito o primeiro mayor 

desta cidade de Rhode Island!

Saudações extensivas a toda a comunidade portuguesa!

Robert da Silva
Mayor de East Providence

Boas Festas 
e Feliz Ano Novo

Robert da Silv a e es p os a

FRIENDS MARKET
126 Brook St., Providence, RI - Tel. 401-861-0345

Parece que nunca na história da minha vida 
senti que “um deva tanto a tantos”

- Manuel Pedroso

Obrigado! Boas Festas e Feliz Ano Novo

Escola do Clube Social Português 
recebeu Pai Natal com um variado 
pequeno almoço
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Escola do Clube Social Português de Pawtucket, reuniu alunos e familiares numa 
grandiosa receção ao Pai Natal. 
Aconteceu na manhã do passado domingo. O salão estava cheio. Em todas as atividades 
da comunidade. Há um motivo. Manter a nossa etnia e muito mais quando o tema é a 
lingua portuguesa.
Entre os OH… OH… OH entrou o Pai Natal. A viagem era longa. O poder associativo em 
Rhode Island, não deixa por mãos alheias os louros conquistados.
Basta passar pelo centro da cidade de Pawtucket e deparar com a placa Portuguese Social 
Club Way. E isto é o nome de rua permanente. Faz parte da distribuição postal. Não foi lá 
posta, para festejar os 100 anos do clube e retirada no dia seguinte. É permanente. Como 
se chama isto? Integração da comunidade. Reconhecimento da comunidade. 
Rhode Island tem vários casos do mesmo género.
Somos pequenos, no tamanho, mas grandes na Portugalidade. E na integração.
Não dizemos que vamos fazer. Já fizemos. E aproveito para recordar, que o Clube Social 
Português, continua a ser o único, a receber um Presidente dos EUA , quando Bill Clinton, 
teve receção apoteótica em Pawtucket.
E já nos esqueciamos. O Pai Natal.Não é um “santa” apanhado ao fundo da rua. Vejam a 
curiosa história nesta edição.  

Roberto da Silva
Mayor de East Providence

Roberto da Silva e esposa

Roberto da Silva
Mayor de East ProvidenceParabéns nos 50 anos. 

O trabalho do 
Portuguese Times tem sido 

imprescindível na 
informação à comunidade 

e neste caso específico 
aos radicados em 
East Providence. 

Fico eternamente grato ao 
apoio que o Portuguese 
Times deu à campanha 
eleitoral que culminou 
na minha eleição para 

o primeiro mayor 
de East Providence.   

Roberto da Silva
Mayor de 

East Providence, RI

O que eles pensam do Portuguese Times
(Continuação da página anterior)

“Gosto de ler e estar bem 
informado. E o Portuguese 

Times reúne estas carecte-
rísticas. Desde a sua vin-
da para New Bedford, em 
1974, Portuguese Times 
foi sempre um �el amigo 
no campo da informação 
comunitária. 

Assim como nos noticiá-
rios dos Açores, Madeira 
e Continente Português, 
quando não havia as fa-
cilidades de que hoje dis-
pomos. Direi o melhor e 
mais completo orgão de 
comunicação social. Nas 
minhas atividades junto 
da igreja de São Francisco 
Xavier em East Providen-
ce, onde iniciei a procissão 
anual. Nas minhas ativida-
des junto do Phillip Street 
Hall. Na minha vida pro-
�ssional. Na minha vida 
politica. 

Portuguese Times foi a 
melhor forma de projeção 
de todas as atividades em 
que estive envolvido. 

Estiveram nos 50 anos 
da minha atividade pro�s-
sional. Mais recentemen-
te no lançamento do meu 
livro. Tudo fazem com 
grande pro�ssionalismo e 
dedicação”.

“As Grandes Festas 
do Espírito Santo em 
Fall River  têm no PT 
o seu maior 
veículo de 
preservação 
e projeção” 

Ramiro Mendes 

O Portuguese Times está 
com a organização das 
Grandes Festas do Espí-
rito Santo em Fall River 
desde a sua fundação com 
o saudoso Heitor Sousa. 
E em forma de continui-
dade tem apostado na sua 
preservação e divulgação, 
baseado em dois suple-
mentos únicos. Posso ain-
da acrescentar em relação 
à igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, Providence 

(134 anos) que o Portugue-
se Times tem acompanha-
do o trajeto deste pilar luso 
em Rhode Island e levado 
a sua mensagem à comu-
nidade.  Portuguese Times 
tem a responsabilidade 
de dar vida à comunidade 
como forma de trazer a 
nossa terra aos EUA.  Sou 
assinante, mas se o correia 
demora a entrega vou à pa-
daria comprar. Não  �co 
uma semana sem ler o Por-
tuguese Times”, sublinhou 
Ramiro Mendes, secretário 
da igreja de Nossa Senhora 
do Rosário e Grandes Fes-
tas em Fall River”.   

“São 50 anos a 
"cantar bem
alto os feitos 
comunitários”

- Henrique Craveiro, 
presidente do Clube 
Juventude Lusitana 

“Ao ter contacto com o 
Portuguese Times aperce-
bi-me de imediato tratar-se 
de um orgão de comunica-
ção credível e profundo de-
fensor da língua, cultura e 
tradições portuguesas.  Foi 
esta a ideia inicial e a que 
venho mantendo ao longo 
dos anos.  A sua ação in-
formativa de preservação 
e projeção de tudo o que 
se faz junto do Clube Ju-
ventude Lusitana tem sido 
qualitativa ao ponto de 
abranger todo o poder re-
sultante das diversas ativi-
dades. Está em todas. Com 
o poder da foto e texto, o 
Clube Juventude Lusitana 
viu a sua imagem projeta-
da através do mundo.  Mas 
se me re�ro ao Juventude 
Lusitana a que presido, o 
trabalho é idêntico em todo 
o poder associativo. São 50 
anos a “cantar bem  alto os 
feitos comunitários”. 

“PT é o orgão de 
comunicação social 
que eleva, preserva 
e projeta o poder 
associativo” 

Rui Maciel, presidente 
do Clube Desportivo 

Faialense   

“Ao assumir a presidên-
cia do Clube Desportivo 

Faialense, Cambridge, 
deixei bem claro e todos 
concordaram que nos iria-
mos servir, tal como ante-
riormente, do Portugueses 
Times para levar a nossa 
imagem a toda a comuni-
dade e ao mundo. As rea-
ções foram imediatas dos 
Açores de onde a maioria é 
natural.  Portuguese Times 
é o orgão de comunicação 
social que eleva, preserva 
e projeta o poder associa-
tivo.  É o único que aposta 
no poder associativo como 
forma de manter a nos-
sa identidade.  Tivemos 
as nossas épocas. Fomos 
grandes no desporto. Hoje 
somos grandes no carna-
val, nas festas do Espírito 
Santo, no associativismo. 
Somos um marco da pre-
sença lusa em Cambridge. 
Precisamos deste orgão de 
comunicação social para 
divulgar tudo o que faze-
mos”.  
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CLUBE DESPORTIVO FAIALENSE

A direção do Clube Desportivo Faialense: Rui Maciel (presidente), Gabriel Duarte 
(vice-presidente), Manuel Oliveira (vice-presidente), Manuel Candeias (secre-
tário), Rosemarie Correia (secretária adjunta), Francisco Correia (tesoureiro) e 
vogais, Eduardo Amaral e Alex Maciel. Na foto ao lado, o presidente Rui Maciel 
e esposa.

1121 Cambridge Street
Cambridge, MA
Tel. 617-868-5030

Somos uma 
digna presença 
portuguesa no 

coração da 
comunidade 

de Cambridge

S au d amos o P or tu g u ese T imes p or  ocasiã o 
d o seu  5 0 . º  aniver sá r io na nob r e tar ef a 
d e d ivu lg ar  e p r omover  as iniciativas 

só cio-cu ltu r ais d os p or tu g u eses nos E U A !  
B em h aj am!

“PT foi a revolução 
informativa junto das 
nossas gentes
radicadas pela Nova 
Inglaterra 
e não só...”

Tony Costa, dirigente 
associativo

Portuguese Times, arauto das iniciativas comunitárias

“Com 42 anos de resi-
dência em terras america-
nas, que viveu a falta de 
notícias que havia da co-
munidade e fora do país 
onde só existiam progra-
mas dominicais e o Diário 
de Notícias, a revolução 
informativa junto das nos-
sa gentes radicadas pela 
Nova Inglaterra foi o Por-
tuguese Times.

O seu poder foi crescen-
do no seio da maioria das 

comunidades radicadas em 
terras americanas, onde se 
registava um constante au-
mento de gente nova.

Rapidamente se tornou 
um elo de ligação entre as 
nossas gentes que por lon-
gos anos andaram esque-
cidas. Pouco ou nada se 
sabia sobre o que se passa-
va entre os núcleos de por-
tugueses, ao contrário de 
hoje que se sabe com todo 
o pormenor o que se pas-
sa pelo mundo da diáspora 
em terras americanas.

O Portuguese Times é 
o que de melhor temos ao 
nível de informação comu-
nitária levando a imagem 
do nosso poderio étnico 
mesmo para fora do país, 
entrando no Canadá, nos 
Açores, em Portugal Con-
tinental e outros países es-
palhados pelo mundo. 

Portuguese Times é o 
melhor veículo de projec-
ção da nossa comunidade, 
das suas actividades, dos 
seus projectos, das suas 
concretizações.  

Se não fosse o Portugue-
se Times, não saberiamos 
uns dos outros, as inicia-
tivas comunitárias morre-
riam ao nascer, dado que 
ninguém como o PT lhes 
sabe dar cobertura e pro-
jecção. Independentemen-

te dos restantes orgãos de 
comunicação social, Portu-
guese Times continua a ser 
o que dá mais informação 
sobre tudo o que se passa 
ao nível comunitário.

Não se levanta sequer 
a hipótese do desapareci-
mento do Portuguese Ti-
mes, dado que isto signi�-
caria o �m da comunidade. 
Não nos venham dizer que 
a internet substitui um jor-
nal. Direi sim que é um 
complemento”, disse Tony 
Costa.

“Façam como a 
Medina Construction
apoiem o Portuguese 
Times para termos 
um órgão de 
comunicação 
social que nos apoia 
e divulga as nossas 
iniciativas”  

Al Medina, empresário 

“Portuguese Times tem 
sido, é, e vai continuar a 
ser o orgão de comunica-
ção social por excelência 
no seio da comunidade. Os 
seus conteúdos são atuali-
zados tendo em conta os 
leitores que servem.  Ao 
nível da projeção dos va-
lores comunitários é único, 
assim como das iniciati-
vas empresariais.  Por sua 
vez, o poder associativo 
depende do Portuguese 
Times para a sua preserva-
ção e projeção. Em tempo 
de pandemia do covid-19 
viu-se impossibilitado das 
grandes reportagens das 
festas e romarias, mas este-
ve lá, no que foi feito, sob 
fortes medidas de seguran-
ça.  Façam como a Medi-
na Construction, apoiem o 
Portuguese Times para ter-
mos um órgão de comuni-
cação social que nos apoia 
e divulga as nossas inicia-
tivas”, disse Al Medina, 
bem sucedido empresário 
da Nova Inglaterra. 

“A única forma de 
�car informado sobre 
o que se passa a nível 
comunitário”

Manuel Bernardo

"Quando se ultrapassam 

os 50 anos de informação 
comunitária é signi�ca-
tivo de que o Portuguese 
Times está a desenvolver 
um bom trabalho. Todas as 
quarta-feiras ao apanhar ao 
passar pela padaria, levo 
o Portuguese Times. É a 
única forma de �car infor-
mado sobre o que se passa 
a nivel comunitário. Por-
tuguese Times é único”, 
referiu Manuel Bernardo, 
bem sucedido empresário 
no ramo automóvel. 

“Fazemos votos para 
que mantenham o 
mesmo entusiasmo 
para bem da 
comunidade”

Rui Domigos 

“Não sei se também pos-

so dizer mal. Mas como 
não encontrei nada errado, 
não me restam dúvidas, 
senão dizer bem. Parabéns 
pela cobertura que dão aos 
acontecimentos aqui pelo 
norte. O Boston Portugue-
se Festival, que tem atraí-
do a comunidade não só 
da área de Boston, como 
de outras localidades da 
Nova Inglaterra, tem sido 
um excelente exemplo. 
Estiveram nas celebrações 
dos 90 anos do Naveo Cre-
dit Union, com uma repor-
tagem excelente e única. 
Fazemos votos para que 
mantenham o mesmo en-
tusiasmo, pois a falta do  
mesmo seria uma perda in-
formativa irreparável para 
a comunidade”, salientou 
Rui Domingos, da comis-
são organizadora do Bos-
ton Portuguese Festival.
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SALEMA MANAGEMENT
CORPORATION

J oh n F .  S alema
4  Harding Av enue, L udlow , MA

Saudamos os alunos, pais e professores
e comissões escolares das escolas
portuguesas pelo contributo dado
à divulgação da língua portuguesa!

A toda a comunidade
FELIZ E SANTA PÁSCOA

Saudamos o Portuguese Times 
por ocasião do seu 50.º aniversário 

na nobre tarefa de divulgar 
e promover as iniciativas 

sócio-culturais dos portugueses 
nos EUA! 

Bem hajam!

Os 50 anos do Portuguese Times e o que eles pensam
“Para mim 
continua a ser o 
maior veículo de 
contacto entre a 
comunidade”
Advogado Paul Bettencourt

“Para mim continua a 
ser o maior veículo de con-
tacto entre a comunidade. 
Tudo o que aqui acontece 
merece divulgação no Por-
tuguese Times.

Através deste semanário 
�camos informados.

A nível publicitário, 
desde as minhas funções 
bancárias até à prática da 
advocacia (1981) tenho 
dado preferência ao PT por 
sempre ter encontrado o 
desejado retorno. Foi atra-
vés deste semanário que 
me apresentei à comunida-
de e tem sido através dele 
que tenho levado a minha 
mensagem junto das nos-
sas gentes.

Tenho de me referir di-
rectamente a Augusto Pes-
soa, que se não fosse o seu 
trabalho na divulgação das 
atividades da comunidade 
estávamos às escuras. 

Espero que o Portugue-
se Times se mantenha por 
muitos e longos anos como 
orgão de comunicação de 
excelência, onde há sem-
pre espaço para melhorar 

ainda mais”, disse o advo-
gado Paul Bettencourt.

“O poder associativo 
depende deste orgão 
de comunicação 
social para a sua 
promoção 
e divulgação”

Carlos Andrade
industrial de 

Dunkin Donuts

“O PT tem sido ao longo 
da sua existência uma fon-
te de informação à comuni-
dade. O poder associativo 
depende deste semanário 
para a sua promoção e di-
vulgação. Se não fosse as-
sim por exemplo o conví-
vio anual de Vila Franca 
do Campo passaria desper-
cebido. Para que isto não 
aconteça PT está sempre 
presente. No sector pro-
�ssional a minha ligação à 
cadeia de pastelarias Dun-
kin seria mais uma, se não 
fosse o Portuguese Times.

Faço votos de uma longa 
continuidade e deixo aqui 
um alerta para a necessida-
de de haver mais �rmas a 
colaborar publicitáriamen-
te dado ser a única fonte 
de receita do PT. Quando 
se quer ter as coisas tem 
haver apoio. Parabéns e 
continuem”, disse Carlos 
Andrade.

“O Portuguese 
Times é 
imprescindível 
à promoção de 
qualquer ramo 
de negócio”

Luís Azevedo, agente 
de viagens

“O Portuguese Times é 
um dos pouco veículos de 
que a comunidade dispõe 
para se divulgar e promo-
ver a nivel associativo e 
pro�ssional.

Digo sem sombra de dú-
vida que é imprescendível 
à promoção de qualquer 
ramo de negócio. Quem 
assim não pensar incorre 
num grande erro. Portu-
guese Times é o elo de li-
gação pelas comunidades 
da Nova Inglaterra, esta-
tuto este que estende des-
de Mass. e RI e vai até à 
Flórida, Califórnia, Penn-
sulvania, e muitos outros 
estados, Canadá, Bermu-
da, Portugal Continental, 
Açores e Madeira.

O Portuguese Times faz 
parte do dia a dia da nossa 
comunidade, é o sentir das 
nossas gentes pelo que lhe 
desejo que soma muitas 
edições 2000", disse Luís 
Azevedo. 

“O trabalho do PT 
é impar em terras 
americanas”

José Azevedo
agente de viagens

“Um jornal que atinge 
a edição 50 anos só prova 
um trabalho de excelên-
cia e deverá ser motivo de 
celebração não só para o 
jornal como para a comu-
nidade. Ao longo dos anos 
sempre temos dado prefe-
rência ao PT para promo-
ção dos nossos programas 
de viagens e com excelen-
tes resultados. O trabalho 
de divulgação e projecção 
da comunidade é impar e 
tem sido alvo dos melhores 
elogios.

A nossa comunidade 
deve sentir-se orgulhosa de 
ter um orgão de comuni-
ção  social feito com todo 
o pro�ssionalismo e capaz 
de espelhar o nosso pode-
rio étnico, as nossas raízes, 
as nossas tradições, a nos-
sa língua, a nossa cultura”, 
disse José Azevedo da Go-
mes Travel. 

“O PT é a publicação 
mais credível que 
temos ao serviço 
da comunidade 
portuguesa radicada 
nos EUA”

Joe Cerqueira
empresário

“O Portuguese Times é a 
publicação mais credível e 
com melhor apresentação 
que temos ao serviço da 
comunidade portuguesa 

radicada nos EUA.
Tem desenvolvido um 

excelente trabalho na co-
bertura das iniciativas que 
mostram o nosso poder as-
sociativo.

Aqui pelo norte desde a 
parada do Dia de Portugal, 
às festas junto da igreja de 
Santo António, ao encer-
ramento do Boston Portu-
guese Festival, às festas do 
Espírito Santo, tudo tem 
cobertura.

Se perdessemos o Portu-
guese Times era como que 
perder um bocado de nós”, 
disse Joe Cerqueira, pro-
prietário do restaurante A 
Tasca em Cambridge.

“Dependemos do 
Portuguese Times 
para estarmos 
informados”

Joe Dutra, empresário

“Dependemos do Portu-
guese Times para estarmos 
informados de tudo quan-
to nos rodeia, com relevo 
para a nossa comunidade. 
Desde as festas do Espíri-
to Santo ao Santo Cristo, 

pelas comunidades e pe-
los Açores, romarias qua-
resmais, festas populares, 
carnaval, celebrações do 
Dia de Portugal, só aqui 
encontram projecção e di-
vulgação. 

Em todas as iniciativas 
em que tenho tomado par-
te todas elas têm merecido 
o merecido realce neste 
orgão de comunicação so-
cial. Faço votos para que 
o Portuguese Times se 
mantenha nas directrizes 
actuais, viradas para a co-
munidade”.

“Se não fossem as
 detalhadas reportagens, 
muitas das iniciativas 
comunitárias não viam 
a luz dia”

Mário Almeida
Banda do Senhor da 
Pedra, New Bedford

“É di�cil encontrar pala-
vras para sublinhar o traba-
lho do Portuguese Times.

Não há outro orgão de 
comunicação social portu-
guesa, que se possa asseme-
lhar ao PT. Quer a nível de 
informação local, nacional, 
Portugal Continental, Aço-
res e Madeira tem de tudo 
um pouco.

A cobertura a nível co-
munitário é uma forma ím-
par de dar a conhecer o alto 
nível do associativismo que 
temos entre nós, Se não fos-
sem as detalhadas cobertu-
ras que PT vem publicando, 
nos últimos tempos, muitas 
das iniciativas não viam a 
luz do dia. Seria um traba-
lho em vão. 
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Parabéns Portuguese Times
Somos dois pontos de referência. Associativismo e Jornalismo. Temos crescido juntos. 
Nós já atingimos os 100. Vós os 50. Mas 50 que têm cantado bem alto os nossos 100.  

Não é momento de comemorar, com ajuntamentos. Mas também não é momento de vacilar.  
Muita força e determinação. O Clube Juventude Lusitana  tem sempre dependido deste órgão 

de comunicação social para a divulgação da sua realidade, associativa, cutural e desportiva. 
E como tal quer continuar a servir-se do Portuguese Times para levar a sua imagem 

à comunidade e ao mundo. Parabéns!

Henrique Craveiro, presidente do Clube Juventude Lusitana

10 Chase St., Cumberland, RI
401-726-9374

“Somos a catedral 
em nome de 
Portugal!”

Uma das mais ativas 
coletividades 
portuguessas 

nos Estados Unidos!
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Signos e mercados de Natal a visitar na Europa
O site Traveler.es elaborou uma lista com 12 Mercados de 

Natal na Europa: um para cada signo do zodíaco. Se quer 
vivenciar de perto a verdadeira magia do Natal, percorra a 
galeria e descubra qual o Mercado de Natal perfeito para si.

Fonte: https://viagens.sapo.pt

A todos os nossos
clientes, famílias

e amigos
votos de 

Natal Feliz
e Próspero 
Ano Novo

CARNEIRO: Praga, República Checa - Cheio de artesana-
to, jóias e barracas tradicionais, este mercado é uma festa 
animada como os nativos deste signo gostam. 

TOURO: Salzburgo, Áustria - Com vários eventos culturais 
e mais de 95 expositores que oferecem produtos naturais, 
têxteis, doces irresistíveis e especialidades picantes num 
ambiente com bonitas decorações de Natal. Os pratos sazo-
nais gourmet e o vinho quente são tudo o que estes nativos 
precisam para mergulhar numa atmosfera idílica e única.

GÉMEOS: Londres, Inglaterra - O parque temático Winter 
Wonderland volta, outra vez, com uma centena de atrações 
para todas as idades e entrada gratuita. As pessoas deste sig-
no vão querer explorar a atmosfera festiva única.

CARANGUEJO: Barcelona, Espanha - Os nativos deste 
signo valorizam o conforto e sabem que não são necessários 
longas viagens para encontrar um mercado de Natal des-
lumbrante. Se estiver a passar a quadra em Portugal porque 
não deslocar-se, também, ao país vizinho e visite a Fira de 
Santa Llúcia, que ilumina a Avenida da Catedral com uma 
decoração cativante e tradicional.

VIRGEM: Berlim - A Alemanha tem os mercados mais ca-
tivantes da Europa. O de Berlim será capaz de conquistar 
qualquer nativo deste signo. O Palácio de Charlottenburg é 
o cenário perfeito para este mercado de Natal que tem uma 
instalação elaborada de luzes, assim como uma oferta gas-
tronómica diversi�cada.

LEÃO: Paris, França - Os nativos deste signo sabem, que os 
mercados de Paris são únicos, especialmente o que �ca jun-
to à Torre Eiffel. Mas não é a única opção, já que a cidade 
está repleta de mercados excepcionais.

Portuguese Times, porta-voz das comunidades de MA e RI
“Portuguese Times 
é único, sem 
comparação possível 
ou imaginária”

Manuel Sousa
presidente do Phillip Street 

Hall, E. Providence

Portuguese Times é úni-
co. Não tem comparação 
possível ou imaginária. A 
cobertura local e mesmo 
de outras regiões onde re-
sidem portugueses não tem 
par a nível informativo. O 
trabalho desenvolvido a ní-
vel comunitário é de uma 
qualidade e de detalhe in-
formativo que ainda não vi 
nada semelhante. 

O Phillip Street Hall, 
sendo uma organização 
centenária, se não fosse a 
cobertura do Portuguese 
Times corria o risco de cair 
no esquecimento.

Sendo um elo de liga-
ção entre as comunidades, 
temos de pedir a todos os 
santinhos que Portuguese 
Times continue a somar 
edições, que caso contrário 
seria uma perda irreparável 
para a comunidade.

A promoção e divulga-
ção de tudo quanto se aqui 
faz pelo Phillip Street Hall 
só encontra eco no Portu-
guese Times. 

“A comunidade 
sem o PT seria 
uma comunidade 
sem alma”

Fernanda Silva

“O Portuguese Times 
tem sido uma ajuda im-
prescindível ao apoio e 
projecção da escola portu-
guesa do Clube Juventude 
Lusitana de Cumberland. 
Ao dar este apoio, o PT 

está a fazer a ligação entre 
o passsado o presente e o 
futuro. A maioria dos pais 
dos alunos, guardam re-
ligiosamente tudo quanto 
o PT tem publicado sobre 
esta escola. Amanhã os 
alunos, já homens e pais 
de família, poderão mos-
trar aos �lhos o seu per-
curso na aprendizagem do 
ensino português. Em ter-
mos de dinamizar, apoiar, 
informar a projectar Portu-
guese Times é único. Nós 
seriamos passarinhos sem 
asas se não tivéssemos este 
grande orgão de informa-
ção a apoiar as actividades 
comunitárias.

O apoio às “Amigas de 
Penalva” acontece desde 
a sua fundação e uma vez 
mais tem sido um incenti-
vo à sua continuação.

“PT é o jornal 
comunitário com 
mais importância no 
seio da comunidade”

João Sousa
agente de viagens

“Portuguese Times é um 
jornal interessante, impor-
tante, na medida em que é 
um orgão de comunicação 
atualizado, sem o qual a 

comunidade seria muito 
mais pequena, era mesmo 
desconhecida. 

É um excelente meio de 
aproximação da comuni-
dade com as origens, gra-
ças ao seu noticiário. É 
sem dúvida o jornal comu-
nitário com mais impor-
tância no seio das nossas 
gentes aqui radicadas. 

A grande importância 
do Portuguese Times resi-
de na detalhada cobertura 
e projecção das iniciati-
vas comunitárias. Isto é 
uma forma de se realçar 
os valores do nosso poder 
associativo e daí o apare-
cimento de políticos, de 
professores, de médicos, 
de empresários, luso-des-
centes que são uma honra 
para todos nós.

A perda de um jornal 
como o Portuguese Times 
seria o �m da comunidade, 
pelo que lhes desejo um 
futuro longo e cada vez 

mais prometedor”. 
  

“Portuguese Times 
é formação
explicação
instrução”

Manuel Pedroso
comerciante

“O Portuguese Times re-
presenta o elo de ligação 
entre a nossa comunidade. 
Formação, explicação e 
instrução. O serviço pres-
tado à comunidade tem 
sido o resultado do traba-
lho de gente responsável. 

Fazemos votos para que 
o Portuguese Times conti-
nue e sempre a melhorar. 
O Portuguese Times é di-
ferente dos restantes pelas 
reportagens desenvolvidas 
e bem ilustradas das inicia-
tivas comunitárias, que são 
um incentivo para quem 

as organiza. Faço votos 
para que o Friends Market 
continue a vender o Portu-
guese Times, dado que é 
sinal que todos nós ainda 
cá estamos”, disse Manuel 
Pedroso.

“Se as pessoas 
compram e assinam 
o Portuguese Times 
é porque estão
interessadas 
no seu conteúdo”

Manuel Silveira
agente de viagens

“Aproveito esta grande 
oportunidade da passa-
gem do 50º aniversário 
do Portuguese Times para 
congratular todos os bons 
pro�ssionais que ali traba-
lham pelo meritório traba-
lho desenvolvido ao longo 

(Continua na página 30)

Parabéns ao 
Portuguese Times 
pela forma como 
tem solidi�cado o 

seu prestígio 
e estruturar 

a sua presença 
numa comunidade 

vivamente 
interessada 
e atuante na 
defesa da sua 

língua e cultura 
em terras 

norte-americanas! 
Força e continuem!
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CONGRATSCONGRATSCONGRATSCONGRATS
to the Portuguese Times
on 50 Years of Excellence!

37 Tremont St. & 79 Lynnfield St.
Peabody, MA 01960

www.luso-american.com
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de consecutivas edições.
Tenho dado preferência 

ao Portuguese Times em 
termos de divulgação da 
Silveira Travel pelos exce-
lentes retornos que tenho 
tido no campo das viagens 
e cruzeiros.

Se as pessoas compram 
e assinam este semanário é 
porque estão interessadas 
no seu conteúdo. 

Por este motivo aqui te-
nho divulgado os meus 
programas, na certeza de 
que vão chegar junto da 
comunidade”, conclui Ma-
nuel Silveira.

“Portuguese 
Times é o espelho 
da comunidade”

Joe Silva, empresário

Saudamos os naturais do concelho da Ribeira Grande pelo sucesso do 27.º convívio!
Saudações extensivas à comitiva vinda da terra de origem!

�o longo �estes ͻͶ anosǡ o Port�g�ese �imes tem si�o �m ri�o reposit×rio �e reflexÙes sobre a experiên�ia 
�a nossa �i�spora tornan�oǦse n�m �ornal �e re�erên�ia �as �om�ni�a�es �a �i�spora l�sa.

O que a comunidade pensa do Portuguese Times
(Continuação da página 28)

“Estou muito agradecido 
pela projecção dada a Ir-
mandade do Bom Jesus de 
Rabo de Peixe. 

O Portuguese Times tem 
desenvolvido um excelente 
trabalho na projecção das 
iniciativas comunitárias, 
que caso contrário nem se 
sabia da  existência das 
mesmas.

O Portuguese Times é o 
espelho da comunidade.

Voltando à nossa irman-
dade, a mais jovem na 
Nova Inglaterra, se não 
fosse este semanário nin-
guém sabia que existia.

Temos ainda realçar o 
excelente e único trabalho 
na divulgação da presença 
das bandas de Rabo de Pei-
xe por estas paragens.

Continuem com o traba-
lho de promoção da comu-
nidade que vêm fazendo 
que caso contrário muita 
coisa cairia no esqueci-
mento”. 

“É notória a 
melhoria de 
conteúdo assim 
como a sua 
apresentação”

Álvaro Pacheco
empresário

“O Portuguese Times é 
semanalmente esperado 
com uma certa ansieda-
de dado que retrata todo 
o nosso poderio étnico. 
Semanalmente traz-nos 

coisas novas que são um 
permanente elo de ligação 
entre a gente das nossa 
gentes.

O PT deixa transparecer 
o seu futuro dado que está 
inserido no seio da comu-
nidade através das detalha-
das reportagem que subli-
nham o pro�ssionalismo 
da sua equipa de trabalho. 
É notório de semana a se-
mana o cuidado em melho-
rar o seu conteúdo, assim 
como a sua apresentação”, 
disse Alvaro Pacheco. 

“Sem a existência do 
PT nada se saberia 
da comunidade”

Belmira Cordeiro

“O PT é um jornal muito 
informativo e sempre pre-
sente em todas as inicia-
tivas comunitárias, cultu-
rais, sociais e desportivas, 
que sem a sua existência 
tudo isto passaria desa-
percebido. Na minha pas-
sagem pela presidência da 
União Portuguesa Conti-

nental encontrei sempre 
no Portuguese Times o 
melhor veículo de projec-
ção daquilo que �z junto 
daquela conceituada orga-
nização. 

A sua continuidade nem 
se põe em causa dado que 
o seu �m seria o caos in-
formativo da comunidade. 
Não há nada semelhante”, 
disse Belmira Cordeiro.

“É um valor que se 
deve manter”

John Moniz
Moniz Imports

“O Portuguese Times já 
há muito atingiu a posicão 
dos mais conceituados, se-
não o mais conceituado, no 
seio da comunidade radi-
cada em terras americanas. 
O seu conteúdo traduz a 
imagem de uma comuni-
dade activa, integrada, mas 
com fortes elos de ligação 
à origem. Aqui se encontra 
aquilo que enaltece a nossa 
gente em terras america-
nas.

Do industrial, ao médico, 
ao advogado, ao engenhei-
ro, ao comerciante todos 

aqui têm o seu momento 
de projecção e divulgação 
que caso contrário a sua 
existência seria  ignora-
da. Tem havido o cuidado 
de realçar as novas gera-
ções como forma de as 
entusiasmar a manter vivo 
nosso poderio étnico em 
terras americanas. É um 
valor que se deve manter”. 
disse John Moniz, Moniz 
Imports. 

“A divulgação
cobertura e projecção 
das iniciativas 
comunitárias fazem 
do PT o melhor que 
temos entre nós”

Liberal Baptista

“Portuguese Times tem 
uma aceitação ímpar no 
seio da nossa comunidade. 
É um jornal que não se li-
mita a uma área, está onde 
há portugueses que sentem 
orgulho nas suas origens. 
É um baluarte da defesa e 
projecção da nossa cultu-
ra, tradições e língua, que 
caso contrário muito já 

teria desaparecido. É um 
excelente orgão informati-
vo da nossa comunidade. 
A divulgação, cobertura e 
projecção das iniciativas 
comunitárias fazem dele 
o  melhor que temos entre 
nós”.

“O PT é das  
melhores coisas que 
temos a nível 
de informação 
comunitária”

Joe Freitas, empresário

“O Portuguese Times é 
das melhores coisas que te-
mos a nivel de informação 
comunitária. O seu raio de 
acção estende-se pelo seio 
das comunidades, daqui 
(Mass.) até à Califórnia, 
Flórida, Pennsylvania, sem 
esquecer RI e mesmo Ca-
nadá, Açores e Continen-
te Português, dando uma 
imagem real e digna do 
que é o poderio comunitá-
rio. É um orgão de comu-
nicação social da comuni-
dade e para a comunidade, 
desempenhando ao longo 
dos anos um trabalho im-
par no género”, refere Joe 
Freitas.



Quarta-feira, 24 de fevereiro de 2021 PORTUGUESE TIMES   Especial 50 Anos   31Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019             PORTUGUESE TIMES Especial Natal 59

A todos os nossos sócios, simpatizantes,
familiares e comunidade em geralm votos de

Boas Festas e Feliz 2020

HOLY GHOST
BENEFICIAL

BROTHERHOOD
Manuel Sous a
Pres idente do

Phillip  Street Hall
(Phillip Street Hall)

East Providence

A centenária organização do Phillip Street Hall
que teve honras de receber a primeira missa em

português em East Providence, antes da construção
da igreja de São Francisco Xavier

51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Os  corp os  diretiv os  do Phillip  Street Hall p res ididos  p or J os ep h Silv eira ladeado p or Dav id Q uadros ,
Mário Carv alho, K athleen Rodrigues , G eorge L op es  e J ohn Silv a durante a fes ta anual
da Irmandade do Es p í rito Santo des ta p op ular coletiv idade de Eas t Prov idence!

Os  corp os  diretiv os  do Phillip  Street Hall: Nuno B ranco, Aní bal Cunha, Manuel Sous a
Norberto Arruda e J oã o Silv a.

A comis s ã o de fes tas  do Phillip  Street Hall
Carlos  Silv a, Nels on Almeida, Paulo Sous a e Iv o L uí s

Na foto ao lado, a rainha da Irmandade
do Es p í rito Santo do Phillip  Street Hall ladeada

p elas  damas  de honor

Somos uma centenária organização onde foi celebrada 
a primeira missa em português em East Providence

antes da construção da igreja de São Francisco Xavier!

Com um longo e digni�cante historial de 121 anos. Orgulhamo-nos onde chegamos. 
E fé onde podes ainda chegar. Dependemos do Portuguese Times para levar a nossa imagem 
à comunidade e ao mundo. Vamos continuar a crescer juntos. Nós nos 121 anos e Vós nos 50! 

Parabéns Portuguese Times!
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O Sabor De Portugal Aqui Na América
A todos os nossos clientes,

colaboradores e comunidade
em geral, Votos de

Feliz e Santo
Natal

Saudamos o Portuguese Times por ocasião 
do seu 50.º aniversário na nobre tarefa 

de divulgar e promover as iniciativas 
sócio-culturais dos portugueses nos EUA! 

Bem hajam!

BANDA DO 
CLUBE JUVENTUDE 

LUSITANA
10 Chase Street, Cumberland, RI - 401-726-9374

Ângelo Correia, presidente da Banda 
do Clube Juventude Lusitana, corpos 

diretivos e músicos saúdam 
o Portuguese Times por ocasião 
da celebração dos seus 50 anos 

de existência a divulgar as iniciativas 
e atividades da comunidade 

portuguesa desta região! Bem haja!

Portuguese Times celebra 50 anos
“O PT tem 
desempenhado um 
trabalho excelente 
ao longo da sua 
existência na 
promoção 
e divulgação 
da comunidade”

Afonso Barcamonte

“O PT tem desempenha-
do um trabalho excelente 
ao longo da sua existência 
na promoção e divulgação 
da comunidade.

A sua presença é impres-
cindivel nas iniciativas co-
munitárias que caso con-
trário ninguém saberia da 
sua existência. Sou leitor 
assiduo do PT pelo interes-
se dos seus escritos sob a 
responsabilidade de bons 

pro�ssionais. 
É notória a preocupação 

em se saber do que se pas-
sa no seio da comunidade 
e dar o merecido destaque 
como forma de incentivo a 
quem organiza as activida-
des.

Se ainda não fosse muito 
já teria �cado pelo cami-
nho, diz-nos Afonso Bar-
camonte. 

“O PT é o 
enriquecimento da 
língua portuguesa”

João Carlos Pinheiro, 
empresário

“Falar do Portuguese 
Times é falar de um dos 
mais conceituados orgãos 
de comunicação social que 
temos no seio comunitário. 
A sua presença entre nós 
tem um valor incalculável 
através da informação que 
nos dá de toda a Nova In-

glaterra, tal como nos in-
forma do que se passa em 
Portugal.

A comunidade sem o 
Portuguese Times iria �car 
muito pobre. Este jornal é 
um enriquecimento da lín-
gua portuguesa.

Havendo sempre espaço 
para  melhorar o trabalho 
que vêm fazendo ao longos 
dos anos é notório, dado 
não ser fácil manter um 
jornal por mais de três de-
cadas. Nunca se pode por 
em  causa o desapecimento 
de um jornal desta enver-
gadura dada a importância 
perante a primeira geração 
e o desperta do interesse 
de uma segunda que em-
bora com as conhecidas 
contrariedades têm oportu-
nidade de aprender através 
do PT”, a�rma João Carlos 
Pinheiro.

“É um orgão de 
informação que 
espelha o nosso 
poderio étnico”

Joe Castelo, empresário 
de imobiliários

“Fui um dos primeiros 
anunciantes do Portugue-
se Times. Ainda antes de 
abrir a Castelo Real Estate 
já me servia do PT. É um 
orgão de informação que 
espelha o nosso poderio 

étnico. Se bem que sempre 
se queira mais, este jornal 
faz um trabalho alvo dos 
melhores elogios em ter-
mos de cobertura e projec-
ção comunitária.

Completar o 50º aniver-
sário é dado histórico e 
sublinha o trabalho cuida-
do de toda a sua equipa. 
PT leva a imagem da co-
munidade ao mundo. Não 
podemos esquecer a nossa 
língua e cultura e é aqui 
que Portuguese Times de-
sempenha um trabalho ao 
mais alto nivel. Se um dia 
acabar será o �m da comu-
nidade”, disse Joe Castelo, 
da ERA Castelo Group.

“O �m do PT seria 
uma perda 
incalculável para a 
comunidade”
João Salema, empresário

“Portuguese Times é um 

jornal virado à comunida-
de para a qual tem desen-
volvido um trabalho alvo 
dos melhores elogios. A 
comunidade é projectada, 
incentivada, e informada 
através do Portuguese Ti-
mes ao longo de cerca de 
quase quatro décadas com 
grande sentido de respon-
sabilidade e cuidado no 
material que apresenta.

A sua continuidade nem 
se põe em causa, dado que 
a falta do Portuguesa Ti-
mes seria a morte gradual 
do poder associativo da co-
munidade”.

“Não vejo forma de 
o PT poder vir a ser 
substituído por outro 
jornal ou rádio, dado 
que publica aquilo que 
as pessoas gostam 
de ler”

Leonel Teixeira
“Para falar do PT e da 

sua importância no contex-

to comunitário seria assun-
to para encher duas a três 
páginas. Lembro ouvir ao 
avô da minha mulher dizer 
que no seu tempo havia o 
Diário de Noticias. Hoje as 
coisas mudaram, a infor-
mação é de extrema impor-
tância e independentemen-
te da existência da internet 
e televisão a informação 
comunitária é de extrema 
importância para se relatar 
e projectar o que se passa 
à nossa volta. O PT é um 
marco e um peso importan-
te para transmissão do que 
se passa no seio do nosso 
forte poder associativo. E 
aqui o Portuguese Times é 
ímpar. Dado os meios hu-
manos de que o PT dispõe 
o seu trabalho só se pode 
considerar de excelente. 

Não vejo forma de o PT 
e o seu conteúdo informa-
tivo possa vir a ser substi-
tuido nem a nível de outro  
jornal ou mesmo rádio 
dado que ele publica, in-
centiva aquilo que as pes-
soas gostam”.
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CENTRO
CULTURAL DE
SANTA MARIA

Eas t Prov idenceUma digna presença mariense
em Rhode Island

Somos um baluarte na defesa
das tradições da terra de origem

em terras americanas!

Os corpos diretivos do Centro Cultural Santa Maria

presididos por António Nunes desejam aos

associados, familiares e comunidade em geral

Boas Festas e Feliz Ano Novo

Os  corp os  diretiv os
do Centro Cultural

de Santa Maria
p res ididos  p or
Antó nio Nunes ,
v endo-s e ainda

na foto
Robert Da Silv a

mayor de
Eas t Prov idence
q ue deu p os s e

aos  nov os
diretores

em deze mbro
de 2018 .

50
ANOS

Saudamos o Portuguese Times por ocasião do seu 
50.º aniversário na nobre tarefa de divulgar e promover 

as iniciativas sócio-culturais dos portugueses nos EUA
bem como todas as nossas atividades ao longo dos anos! 

Bem hajam!
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Portuguese Times, um jornal a pensar na comunidade
“PT é o elo de
 ligação das  
comunidades”

António Rodrigues
dirigente associativo

“Tenho uma opinião 
bem de�nida e formada 
nos mais de vinte anos de 
que sou seu leitor do PT. 

Este orgão de comunica-
ção social tem sido e con-
tinuará ser o elo de ligação 
entre a nossa comunidade. 
Tem sido graças a este jor-
nal comunitário, aos seus 
bons pro�ssionais que as 
iniciativas comunitárias 
têm ultrapassado o que 
de bom se faz no seio das 
nossas associações que 
caso contrário se limitaria 
as quatro paredes de um 
salão.

Deste modo tem contri-
buído e�cazmente para o 
enriquecimento das insti-
tuições levando bem longe 
a vivência dos nossos cos-
tumes das nossas tradições 
da nossa lingua de que 
essas mesmas instituições 
são �éis depositários.

Parabéns ao PT e seus 
pro�ssionais com votos 
de sucesso e que nunca se 
cansem de cantar bem alto 
a chama lusa que a todos 
nos ilumina”, concluiu An-
tónio Rodrigues.

“Portuguese Times 
tem sido e vai 
continuar a ser um 
forte elo de ligação 
entre a comunidade”

Arnaldo Oliveira
empresário

“O Portuguese Times é 
uma reliquia da nossa co-
munidade. Tem sido um 
jornal de grande impacto 
nos meios comunitários e 
na projecção de tudo quan-
to acontece entre as nossas 
gentes. Tem sido ao longo 
da sua existência e vai con-
tinuar a ser um forte elo 
entre todos os aqui radica-

dos. 
Recordo que se não fos-

se o Portuguese Times, 
quando arrisquei a primei-
ra edição das celebrações 
do Dia de Portugal em 
New Bedford, estas nunca 
teriam tido o impacto que 
conseguiram. É impossivel 
sequer pensar que se pode 
perder um jornal como o 
Portuguese Times”, diz 
Arnado Oliveira.

“Portuguese Times 
é único”

Manuel Gaipo
empresário

“Portuguese Times é 
único. Nunca teve e di�cil-
mente terá qualquer outro 
orgão de comunicação so-
cial que se assemelhe ao 
trabalho desenvolvido pelo 
PT.

Se não fosse o PT as 
iniciativas comunitárias 
seriam desconhecidas e 
acabavam por morrer por 
falta de apoio e incentivo. 
Tudo em que tenho estado 
envolvido tem merecido o 
melhor apoio deste orgão 
de comunicação social. 

Portuguese Times é o es-
pelho da comunidade. Por-
tuguese Times é único”, 
concluiu Manuel Gaipo. 

“PT desempeha 
um trabalho sem 
precedentes ao 
nível comunitário”

Fernando Santos
empresário, dirigente 

associativo

“A opinião que tenho do 
Portuguese Times não po-
dia ser mais positiva. É um 
jornal que desempenha um 
trabalho sem precedentes 
ao nível comunitário. Quer 
em Massachusetts, quer 
em Rhode Island, faz uma 
excelente cobertura das ac-

tividades da comunidade, 
que são a mola real das 
nossas gentes em terras 
americanas. 

Se não fosse este traba-
lho desenvolvido pelo PT 
muito do bom que se faz 
a nível comunitário seria 
totalmente ignorado, direi 
mesmo que uma grande 
parte das associações já te-
riam encerrado ao verem-
-se abandonadas. 

A Tacaria Açoriana e a 
Sociedade Culural Açoria-
na são dois exemplos reais 
que posso dar que se ser-
vem ao londo dos anos do 
PT para a sua promoção.

Se não tivéssemos o 
Portuguese Times a comu-
nidade seria muito mais 
pobre. Que Deus dê muito 
saúde a Eduardo de Sousa 
Lima de forma a que o PT 

não acabe”, Fernando San-
tos.

“Portuguese Times 
é a voz da 
comunidade”

Valério Mello, East Side 
Travel Agency

“Portuguese Times é a 
voz da comunidade portu-
guesa. Desde que o meu 
pai Valério Mello fundou 

a East Side Travel em Pa-
wtucket sempre se serviu 
do PT para levar junto das 
nossas gentes os serviços 
que vinha prestando.

Ao longo dos anos este 
jornal tem desempenhado 
um papel ao mais alto nivel 
sublinhando a importância 
do nosso grupo étnico. É o 
único orgão de comunica-
ção social que se preocupa 
com a informação detalha-
da das diversas comunida-
des que fazem  o mundo 
português em terras ame-
ricanas. 

A sua continuidade é im-
prescendível para o bom 
nome, promoção e divul-
gação da comunidade”, 
concluiu Valério Mello, 
proprietário da mais antiga 
agência d viagens em Rho-
de Island.

“A continuidade do 
Portuguese Times 
é imprescindível 
para a comunidade”

Tony Cruz, empresário

“O Portuguese Times é 
um elo de ligação da co-
munidade portuguesa. Tem 
crescido com a comunida-

(Continua na página seguinte)
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de e tem ajudado na sua 
promoção. É graças a este 
orgão de comunicação 
social que muitas das tra-
dições ainda se mantêm 
vivas, pois caso contrário 
já teriam desaparecido. As 
associações e clubes en-
contram aqui o seu meio 
de projecção. Mas o seu 
trabalho não se limita à 
promoção de costumes e 
tradições, no campo em-
presarial tem sido o PT a 
dar-lhe o merecido desta-
que.

A sua continuidade nem 
se põe em causa. A sua 
existência é imprescindí-
vel para a comunidade”, 
concluiu Tony Cruz.

Portuguese Times, o arauto da comunidade portuguesa na Nova Inglaterra
(Continuação da página anterior)

JOE ARRUDA & 
SONS CARPENTRY

508-642-3971 (Joe)

774-634-5084 (Derek)

TRABALHO GERAL DE CARPINTARIA

Há mais de 30 anos servindo 
a comunidade com serviço de qualidade 

profissional e altamente competente!

Saudamos 
o Portuguese 

Times 
na celebração 

dos seus 50 anos 
de serviço 

importante 
à comunidade 

portuguesa

“Falar do PT é falar 
do que de melhor 
se faz em termos de 
comunicação social 
portuguesa em terras 
americanas”

Lídia Alves, presidente 
do Brightridge Club

East Providence

“Falar do Portuguese 
Times é falar do que de 
melhor se faz em termos 
de comunicação social 
portuguesa em terras ame-
ricanas. Se não fosse o 
Portuguese Times o que se 

faz no seio do Brightridge 
Clube �caria resumido às 
paredes da nossa organiza-
ção. Desde a festa de car-
naval às festas do Espírito 
Santo passando por todas 
as outras desde a tomada 
de posse ao São Martinho 
e agora também ao rancho 
Terra & Mar tudo se pro-
jecta na comunidade gra-
ças ao Portuguese Times.

Para quem põe em dúvi-
da onde este jornal chega 
recebo saudações da mi-
nha familia na Califórnia 
que  tem conhecimento da 
minha actitividade comu-
nitária através do Portu-
guese Times. 

Resta-me fazer votos 
para que este jornal se 
mantenha e cada vez com 
mais força”, sublinha Lí-
dia Alves, presidente do 
Brightridge Club, East 
Providence.

“A permanência do 
PT no seio da 
comunidade nunca 
pode ser uma opção 
mas uma 
obrigatoriedade dos 
seus responsáveis”

Tino Ferreira, agente de 
viagens e seguros

“Conheci o PT logo após 
a minha chegada aos EUA. 
Curiosamente acabei cola-
borando com o PT através 
de crónicas desportivas e 
até poéticas. Sempre vi o 
Portuguese Times como 
um fortíssimo meio de 
comunicação social, uma 
espécie de boas vindas a 
quem chegava, numa altu-
ra  em que não havia com-
putadores, o telefone para 
Portugal era caríssimo, 
sendo assim  PT anulava 
todas estas lacunas e man-
tinha-nos informados. 

Hoje é notória a co-

bertura e divulgação das 
iniciativa desenvolvidas 
no seio das comunidades, 
coisa que anteriormente 
não existia e que só veio 
valorizar o PT e ao mesmo 
tempo essas mesmas acti-
vidades.

Dado que não nos é pos-
sível estar ao mesmo tem-
po em todo o lado estas re-
portagens acabam por ser 
o reencontro através da no-
tícia de amigos que já não 
viamos à muito tempo”.

“Se não fossem as 
reportagens do PT 
muita gente 
pensaria que as 
festas do Espirito 
Santo do Tio Mateus 
já não existiam”
David Quadros, dirigente 

associativo

“PT é o orgão infor-
mativo por excelência da 
comunidade. Não temos 
nada em termos semelhan-
tes por estas paragens. Ao 
desfolhar as páginas do 
PT é termos à nossa frente 
o que de melhor se faz na 
divulgação das iniciativas 
das nossas gentes. Se não 
fosse este interesse por 
parte dos pro�ssionais do 
PT em formar e informar 
a nossa comunidade muito 
do bom que se faz já teria 
desaparecido.

Dou como exemplo o 
Campo do Tio Mateus em 
Rehoboth onde se realizam 
as festas do Espírito Santo 
mais típicas em terras ame-
ricanas e às quais estou li-
gado. Se não fossem as de-
talhadas reportagens do PT 
muita gente já pensaria que 
tudo tinha acabado”. 

“O trabalho do PT 
é feito com 
pro�ssionalismo  
e esforço para 
agradar”

Joe Paiva
agente de seguros

“Portuguese Times tem 
servido e tem de continuar 
a servir a comunidade na 
cobertura, projecção e di-

vulgação do que é nosso, 
apoio aos luso eleitos, in-
formação do que se passa 
na terra de origem, apoio 
ao poder associativo, apoio 
ao ensino do português. É 
sem dúvida o orgão de co-
municação social que mais 
e melhor serve a comuni-
dade.

A cobertura à comuni-
dade é alvo dos melhores 
elogios, é feita com pro�s-
sionalismo de  quem tem 
orgulho no que faz e se 
esforça por fazer cada vez 
mais e melhor. 

Falo por experiência 
própria e tenho a certeza 
de que se em tudo a que 
venha a estar envolvido 
posso depender do Portu-
guese Times.

A sua continuação é 
obrigatória, pois que caso 
contrário seria uma per-
da insubstituível”, diz Joe 
Paiva.
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North Attleboro
Donuts

W estw ood
Carlos  Andrade

Boas Festas

e Feliz Ano Novo

a toda a comunidade

490 High Street
Cumberland, RI (Suite 1)

s ã o os  v otos  do Dr. Paulo
da Ros a e colaboradoras

Boas Festas e
Feliz Ano Novo

a todos os nossos clientes
e comunidade em geral

Parabéns Portuguese Times 
nos 50 anos

Foi através do Portuguese Times que nos 
apresentámos à comunidade! Tem sido através 

do Portuguese Times que temos divulgado 
a nossa mensagem profissional.  

Pelo nosso êxito e pelo vosso. Parabéns 
- Paulo J.DaRosa, D.D.S. 

Portuguese Times: 50 anos a divulgar a comunidade portuguesa nos EUA
“Se não fosse o 
Portuguese Times 
não sabiamos o que 
se passava a nível 
comunitário” 

Joe Mendes, empresário 

“É o jornal que nos dá 
a informação que todos 
esperamos. Se não é o 
Portuguese Times não sa-
bemos o que se passa a 
nível comunitário. Sendo 
a comunidade a base da 

nossa existência, seria um 
erro que se ignorasse todo 
o nosso poderio étnico.  

Há organizações que 
aparecessem mais do que 
outras graças ao seu poder 
de actividade que as faz ser 
noticia. As suas notícias 
são variadas e sempre dire-
cionadas às nossas gentes, 
o que torna o PT o jornal 
de língua portuguesa mais 
popular em terras america-
nas. É sem dúvida o jornal 
com mais popularidade e 
com mais aceitação entre 
nós”, concluiu Joe Mendes

“O facto de os 
Amigos da Terceira 
aparecerem muito no 
PT é graças ao seu 
poder de actividade” 

Herberto Silva
presidente dos Amigos

da Terceira

“Portuguese Times é a 
voz da comunidade. Só 
através dele é que sabe-
mos o que se passa dentro 
do âmbito associativo e 
cultural nos meios comu-
nitários. É de salientar o 
interesse das nossas gentes 
na procura do PT para sa-
ber o que se passou e se vai 
passar no �m de semana 
seguinte.

A cobertura dada à co-
munidade não podia ser  
melhor, sublinhando os 
Amigos da Terceira, que 

são acusados de aparecer 
muita vez, mas isto é mo-
tivado pelo leque de inicia-
tivas que aqui se desenro-
lam ao longo do ano. A sua 
continuidade nem se põe 
em causa. O PT é obrigató-
rio entre a gente”, concluiu 
Herberto Silva.

“PT tem desenvolvivo 
um trabalho alvo dos 
melhores elogios”

Carlos Bordalo
CS União Madeirense

“O Portuguese Times 
tem desenvolvido um tra-
balho alvo dos melhores 
elogios, constituindo uma 
grande ajuda na projecção 
além Central Falls, do Clu-
be Sport União Madeiren-
se. Se não fosse este orgão 
de comunicação social, 
tudo o que se aqui desen-
volve caíria no esqueci-
mento. 

Foi este o primeiro orgão 
de comunicação social a 
avançar com a notícia da 
reconstrução das actuais 
instalações que dará uma 
imagem de progresso desta 
grande organização. 

A continuidade deste or-
gão de comunicação social 
nem se põe em causa, face 
à importância e união que 
representa no seio da co-
munidade”, disse Carlos 
Bordalo, ligado ao Clube 
Sport União Madeirense 
em Central Falls, RI.

“Os clubes
organizações 
e associações 
são o que são
graças ao PT”

Rui Henriques
dirigente associativo

“O Portuguese Times é 
de uma importância fun-
damental. Eu vivi na Suíça 
oito anos, onde não havia 
nada em termos de comu-
nicação social portuguesa. 
Conseguia ouvir aos do-

(Continua na página seguinte)
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mingos de manhã com 
muita di�culdade uma rá-
dio em português a trans-
mitir de França. Cheguei 
aqui e encontrei o Portu-
guese Times, televisão e 
rádio. Isto tem um valor in-
calculável. O PT contribui 
para a união e informação 
da comunidade.

Ao abrir o PT temos 
perante nós o espelho da 
comunidade, através das 
suas iniciativas, das suas 
realizações, dos seus pro-
jectos. Isto é de um valor 
incalculável.

A sua continuidade nem 
se pode questionar. Se algo 
acontecesse seria o come-
ço do �m da comunidade”, 
referiu Rui Henriques. 

O que dizem eles do Portuguese Times
(Continuação da página anterior)

A loja que as donas de casa devem 
preferir para as suas compras!

Saudamos o Portuguese Times 
por ocasião do seu 50º aniversário!

“Portuguese 
Times é único
desde as reportagens 
às crónicas”

Marcelino Aguiar
empresário em Fall River

Julie’s BRIDAL BOUTIQUE

HORÁRIO
Seg. Qui., Sexta, Sáb. - 10:00 AM-6:00 PM

Encerrado às terças.

166 Rivet St., New Bedford, MA    508-993-9198

• Noivas • Damas de honor • Meninas das flores • Mães • Baptizados • Comunhões • “Proms”
Ouro p ortuguê s  de 19 ,2 q uilates  •  AL TERAÇ Õ ES G RÁ TIS

Parabéns ao Portuguese
Times na passagem do seu

50º aniversário!

“Portuguese Times é um 
jornal com uma vida de su-
cesso baseado no excelen-
te trabalho desempenhado 
na promoção e divulgação 
da comunidade. Desde as 
reportagens às crónicas PT 
é único e faço votos para 
que assim se mantenha.

Para uma informação 
precisa e útil só o Portu-
guese Times.

A reportagem do conví-
vio de Santa Bárbara a que 
presidi contribuiu para o 
êxito do segundo ano de 
existência.

Fazemos votos para que 

o PT tenha uma longa vida 
dado ser o único que temos 
entre nós e a sua falta seria 
o �m da comunicação en-
tre a comunidade”, a�rma 
Marcelino Aguiar, empre-
sário em Fall River. 

“A comunidade 
sem o PT seria uma 
comunidade à deriva 
sem saber o que 
a rodeava”

António Marques
dirigente associativo

“O que seria da comu-
nidade sem o Portugue-
se Times? Por certo uma 
comunidade à deriva sem 
saber o que a rodeava. O 
trabalho desenvolvido é 
notório de gente pro�ssio-
nal e responsável. Não sen-
do fácil agradar à maioria, 
por certo consegue-o em 
99.9%, com a obstenção 
dos restantes que são os 
que nada fazem e que não 
tem opinião. 

No caso da União Portu-
guesa Bene�cente esta tem 
recebido grande projecção 
e hoje é muito mais conhe-
cida graças ao PT. Não só 
nós UPB como todas as 
organizações, precisam do 
PT para se projectar e di-
vulgar a sua existência e 
actividades. Quem assim 
não pensar está errado”, 
concluiu António Mar-
ques.

“Portuguese Times 
serve uma 
comunidade 
integrada mas que 
gosta de manter 
costumes 
e tradições”

Advogado Mário 
Pimentel 

“Portuguese Times é um 
jornal informativo que tem 
despertado interesse junto 
de primeiras e segundas 
gerações como forma de 
manter viva uma comuni-
dade integrada, mas que 
gosta de manter os seus 
costumes e tradições. A 
promoção de tudo o que se 
faz no seio da comunidade 
só aqui encontra o lugar 
que merece e fá-lo por ex-
periência própria.

“Trabalho de alto 
nível na nossa
comunidade”

Daniel da Ponte
empresário

“O trabalho informativo 
do Portuguese Times tem 
sido ao mais alto nível jun-
to da comunidade. Não se 
tem limitado únicamente 
a dar a conhecer assun-
tos dentro do nosso gru-
po étnico como também 
de assuntos relacionados 
com a vida diária de gente 
integrada. Dentro da res-
ponsabilidade que tem em 
dar notícias objectivas tem 
sido um veículo de extre-
ma importância na minha 
carreira politica. 

A realidade da comuni-
dade é retratada nas pági-
nas do PT com todo o ri-
gor”, disse Daniel da Ponte

“Sempre que vou 
visitar um doente, 
ao lado do livro de 
orações está sempre 
o Portuguese Times”
Monsenhor Victor Vieira

“O Portuguese Times é 
um orgão informativo da 
nossa comunidade e até in-
formativo dado o interesse 
dos seus escritos.

O seu valor estende-se 
por uma vastíssima área 
entre as dioceses de Fall 
River, Providence e Bos-

ton. Tem ainda um vasto e 
importante noticiário sobre 
os Açores, Portugal e que 
mantém o leitor informa-
do. Tenho uma curiosidade 
que atesta a importância do 
PT. Sempre que faço visita 
a doentes vejo sempre ao 
lado do livro das orações o 
Portuguese Times, signica-
tivo da importância deste 
orgão de comunicação so-
cial junto da comunidade”. 

“PT tem desenvolvido 
excelente trabalho 
junto do Clube Social 
Português”

Rui Spranger
“Desde a inauguração do 

Centro Cultural de Santa 
Maria pelo bispo D. An-
tónio de Sousa Braga até 
ao momento atual, PT está 
sempre presente em todas 
as iniciativas desta grande 
casa portuguesa. Tem sido 
através do PT que a comu-
nidade tem conhecimento 
da nossa existência e das 
nossas actividades”.

“O Portuguese Times 
tem desenvolvido um ex-
celente trabalho junto do 
Clube Social Português, 
como aliás junto do forte 
poder associativo da nossa 
comunidade. Sabemos que 
nem sempre é fácil agradar 
a toda a gente, mas pelo 
menos fazem o possível.

As iniciativas comu-
nitárias se não tiverem a 
projecção do PT acabam 
por morrer”, salienta Rui 
Spranger.

“PT está sempre 
presente”

António Nunes
presidente do Centro 

Cultural de Santa Maria
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“ Comendador Carlos  Andrade é   o Vilafranq uens e com maior mé rito
reconhecido q uer p elos  Aç ores , q uer p elo p aí s , q uer ainda p elas
autoridades  norte americanas  q ue fiz eram q ues tã o de env iar
s audaç õ es  ao dis tinguido”

— R icar d o R od r ig u es,  p r esid ente d a câ mar a d e V ila F r anca d o Camp o
O  emp r esá r io Car los A nd r ad e r eceb eu  d as mã os d e R icar d o R od r ig u es a M ed alh a d e O u r o d o mu nicí p io,  d u r ante

a sessã o solene a 7  d e ag osto d e 2 0 1 5  q u e teve lu g ar  no salã o nob r e d a câ mar a mu nicip al d e V ila F r anca d o
Camp o.

R icar d o R od r ig u es teceu  as mais vivas e altas consid er açõ es ao emp r esá r io Car los A nd r ad e,  no d iscu r so q u e
p r of er iu  p er ante as mais altas ind ivid u alid ad es p olí ticas e civis q u e q u iser am testemu nh ar  a h omenag em à q u ele
ilu str e vilaf r anq u ense e d o q u al p u b licamos alg u ns ex cer tos.

“ Começo  p or  ag r ad ecer  a p r esença  d e tod os q u e,  aq u i,  p r estam u m testemu nh o d e simp atia e cong r atu laçã o ao
nosso conter r â neo Comend ad or  Car los A nd r ad e.  P er mitem-me,  contu d o,  q u e d estaq u e a p r esença  d o P r esid ente
d o G over no d os A ço r es,  D r .  V asco Cor d eir o,  q u e nos d á  a h onr a d a su a comp anh ia.  I nter p r eto a su a p r esença  nã o
só  como u m g esto d e amiza d e,  mas sob r etu d o como u m testemu nh o d o car inh o q u e nu tr e p ela nossa comu nid ad e
A ço r iana q u e r esid e f or a d os A ço r es e,  em p ar ticu lar ,  a comu nid ad e V ilaf r anq u ense q u e vive nos E stad os U nid os
d a A mé r ica,  d a q u al h oj e d estacamos o nosso concid ad ã o Car los A nd r ad e.

A  d istinçã o h onor í f ica d a M ed alh a d e O u r o d o M u nicí p io é  o mais alto g alar d ã o mu nicip al q u e p od e ser  atr ib u í d o.
O  r eg u lamento d as d istinçõ es h onor í f icas d esta vila estab elece as r eg r as d e tal atr ib u içã o e exi g e p or  u m lad o,

q u e a p essoa a d isting u ir  tenh a p r estad o ao M u nicí p io ser viço s consid er ad os exce cionais em q u alq u er  d omí nio e,
p or  ou tr o,  q u and o d a d elib er açã o em câ mar a,  esta sej a tomad a p ela u nanimid ad e d e tod os os ver ead or es e
p r esid ente.

O  Comend ad or  Car los A nd r ad e r eu niu ,  como é  b em d e ver ,  estes r eq u isitos q u er  p or q u e tem d emonstr ad o ao
long o d a su a vid a ser  o p alad ino d os valor es u niver sais
q u e d ef end emos e mu ito em p ar ticu lar  semp r e r evelou
u ma sensib ilid ad e social d ig na d e mu ito ap r eço  p elo
mu ito q u e tem f eito p elos V ilaf r anq u enses r esid entes
na su a á r ea q u er  tamb é m p or q u e esta d istinçã o f oi
ap r ovad a p ela u nanimid ad e q u er  d a Câ mar a M u nicip al
q u er  d a A ssemb leia M u nicip al.

R ecor d o com mu ito g osto q u e o ú nico cid ad ã o q u e
antes mer eceu  esta d istinç ã o d e V ila F r anca d o Camp o
f oi p r ecisamente o nosso amig o Car los Cé sar  q u e nos
d á  a h onr a d a su a p r esença .

E ntend o q u e as d istinçõ es h onor í f icas,  nã o d evem,
nem p od em,  ser  b analiza d as e,  p or  isso mesmo,  a
su a atr ib u içã o d eve ser  cr iter iosa e b em p ensad a e,
em q u alq u er  caso,  send o esta u ma d istinçã o q u e só
se ob té m p or  u nanimid ad e d eve ser  esta a nota
d istintiva,  p or q u e mu ito exi g ente ao ní vel d a vontad e
d o colé g io d os d ecisor es,  q u e d eve ser  evid enciad a.
M elh or  d ize nd o,  o mé r ito,  a h onr a,  a d istinçã o está
em q u em r eceb e e nã o em q u em conced e,  o q u e nos
h onr a a tod os é  ter  como nosso concid ad ã o o ex emp lo
d e vid a q u e o Comend ad or  Car los A nd r ad e nos
of er ece.

D eixe mos p ois p assar  p eq u enas vaid ad es d e u m ou  d e ou tr o,  d as q u ais nu nca r eza  a h istó r ia,  d e alcance d e
vantag ens q u aisq u er  q u e elas sej am,  p essoais ou  p olí ticas,  p or q u e o q u e ver d ad eir amente nos move é  enaltecer
e evid enciar  as r azõ es e f u nd amentos q u e j u stif icam as d ecisõ es u nâ nimes d os ó r g ã os au tá r q u icos comp etentes.

N a ver d ad e,  o Comend ad or  Car los A nd r ad e é  u m d os emp r esá r ios V ilaf r anq u enses nos E stad os U nid os d a
A mé r ica com maior  su cesso p r of issional.  A  su a tenacid ad e,  o esp í r ito d e iniciativa e d e inovaçã o mer ecer am j á  a
d istinçã o p or  p ar te d a A ssemb leia L eg islativa R eg ional d os A ço r es d a I nsí g nia A u tonó mica d o M é r ito I nd u str ial,
acontecimento q u e tive o p r aze r  d e p r esenciar .

Como sab emos o r amo d e neg ó cio a q u e se d ed ica nos E stad os U nid os d a A mé r ica é  o alimentar ,  d esig nad amente
na p r od u çã o,  d istr ib u içã o e comer cializa çã o d o D u nki n’  D onu ts.  O  seu  su cesso é  r econh ecid o p or  esta cad eia
alimentar  tend o r eceb id o as maior es d istinçõ es q u e u m f r anch isad o p od e r eceb er ,  tu d o f r u to d o seu  tr ab alh o q u e
o cond u zi u  ao r econh ecimento p ú b lico.

M as Car los A nd r ad e tamb é m viu  r econh ecid o o seu  mé r ito p elo P r esid ente d a R ep ú b lica A ní b al Cavad o S ilva
q u e em 2 0 1 2  o f ez Comend ad or  d a O r d em d o I nf ante D .  H enr iq u e.  O  Comend ad or  Car los A nd r ad e é  p ois o
V ilaf r anq u ense com maior  mé r ito r econh ecid o q u er  p elos A ço r es,  q u er  p elo P aí s,  q u er  aind a p elas au tor id ad es
nor te amer icanas q u e f ize r am q u estã o d e enviar  sau d açõ es ao d isting u id o,  b em como à  Câ mar a M u nicip al p ela
j u sta h omenag em q u e h oj e p u b licamente lh e p r estamos.

R eceb i comu nicaçõ es d os S enad or es E stad u ais M ich ael J.  R od r ig u es e B r ian A .  Jo yce ,  d o M ayo r  d e F all R iver
C.  S amu el S u tter ,  d o S h er if e d o Cond ad o d e B r istol T h omas H od g son e d a Casa d os A ço r es d a N ova I ng later r a.

S e este é  o p er cu r so p r of issional d o nosso h omenag ead o g ostar ia d e r ealç ar  ag or a as su as q u alid ad es h u manas.
D esd e log o a h ar monia f amiliar  q u e ele e su a mu lh er ,  aq u i p r esente M ar ia A nd r ad e,  vivenciam como exe mp lo,  q u e
a f amí lia é  o elemento estr u tu r ante d a nossa convivê ncia em socied ad e.  É  p or  isso j u sto r ealça r  a p r esença  d a su a
comp anh eir a d e semp r e,  d e q u em g u ar d o as melh or es r ecor d açõ es,  semp r e com u ma p alavr a amig a e d e mu ito
b om senso.  U ma senh or a d e mu ito b om g osto e d e g r and e r etid ã o nas su as op iniõ es e conselh os.  U ma exe mp lar
mã e e tamb é m avó ,  d e q u em se vislu mb r a u ma b oa g estor a d os valor es f amiliar es q u e d ã o sentid o à  vid a.  O  ê xi to
d o amig o Car los A nd r ad e é  p ar tilh ad o e su stentad o na su a f amí lia em p r imeir o lu g ar  p ela p ar tilh a com su a mu lh er
e h oj e tamb é m p elas su as tr ê s f ilh as D iana,  T anya  e L ind sey e r esp etivos mar id os,  h oj e p r esentes d u as d elas,
p or q u e a T anya  p or  d ever es mater nais r ecentes imp ossib ilitar am a su a d esej ad a p r esença .  A  nota f amiliar  d o
Comend ad or  Car los A nd r ad e é  escr ita no f eminino: su a mu lh er ,  tr ê s f ilh as e até  ag or a cinco netas.

O  amig o Car los A nd r ad e tem o p r aze r  e nó s tamb é m,  d e ter  a p r esença  d e tr ê s cu nh ad os seu s e r esp etivas
mu lh er es,  a q u em saú d o.  O  q u e r evela o conceito alar g ad o d e f amí lia q u e r eg istamos como b om exe mp lo.

O  Concelh o d e V ila F r anca d o Camp o,  no context o d a emig r açã o aço r iana,  or g u lh a-se d e ostentar  u m nú mer o
sig nif icativo d e b em-su ced id os emp r eend ed or es nos E stad os U nid os d a A mé r ica.  O  r amo alimentar  e
d esig nad amente o D u nk in’  D onnu ts é  a ativid ad e p r ef er id a d estes b em-su ced id os V ilaf r anq u enses,  q u er  no d omí nio
d a p r od u ç ã o e comer cializa çã o,  q u er  no d a constr u çã o civil.  E stes V ilaf r anq u enses d etê m mais d e mil estab ele-
cimentos comer ciais esp alh ad os p or  mu itos E stad os A mer icanos e f atu r am mais d e mil milh õ es d e d ó lar es anu ais.

É  p ois u m or g u lh o p ar a tod os nó s sab er mos q u e os nossos conter r â neos,  f r u to d o seu  tr ab alh o e b oa g estã o
alcança m p osiçõ es p ioneir as nu m mer cad o tã o concor r encial como é  os E stad os U nid os d a A mé r ica.

H oj e h omenag eamos u m d eles,  nã o só  p elas r azõ es mais d o q u e su f icientes e ob j etivas q u e j á  elencamos,  mas
acr esce a tod as o esp í r ito solid á r io com q u e o Car los A nd r ad e se evid encia.  Q u em o conh ece sab e q u e o
Comend ad or  Car los A nd r ad e está  semp r e d isp osto a aj u d ar : aj u d a as mais var iad as associaçõ es r ecr eativas,
cu ltu r ais e r elig iosas,  aj u d a na comp r eensã o p ar a com os q u e,  p or  q u alq u er  r azã o,  a sor te nã o b af ej ou ,  ou  a
conj u ntu r a atr ap alh ou .

É  esta f aceta h u mana,  solid á r ia e d esp r end id a d e b ens mater iais q u e h oj e tamb é m h omenag eamos.  N a ver d ad e,
d ir ã o alg u ns,  q u e nã o cu sta aj u d ar  q u and o se tem mu ito.  N ad a mais f also,  e q u antos conh ecemos q u e o p od end o
f aze r ,  nã o o f aze m?  É ,  p or  isso,  j u sto r ealça r  estas q u alid ad es h u manas,  q u e mu ito p r estig iam,  até  como exe mp lo,
o nosso h omenag ead o.

F inalizo  r eaf ir mand o,  o or g u lh o p essoal e o p r aze r  d e tod os q u antos contr ib u í r am p ar a a atr ib u içã o d a med alh a
d e ou r o d o mu nicí p io ao Comend ad or  Car los A nd r ad e,  como j u sto r econh ecimento p ú b lico ao h omenag ead o,  p elo
seu  valor  p essoal,  q u e estou  cer to o Car los A nd r ad e continu ar á  a h onr ar . ”

Vas co Cordeiro reafirma s uces s o
dos  aç orianos  da diás p ora

V asco Cor d eir o,  p r esid ente d o G over no R eg ional d os
A ç or es r eaf ir mou  q u e o su cesso d os A ç or ianos d a
D iá sp or a “ valor iza  a R eg iã o” ,  ap ontand o o exe mp lo d o
comend ad or  Car los A nd r ad e

O  P r esid ente d o G over no af ir mou ,  em V ila F r anca d o
Camp o,  q u e os A ço r es tê m “ mu ito or g u lh o”  nas su as
comu nid ad es emig r ad as,  consid er and o q u e a su a
integ r aç ã o nas comu nid ad es d e acolh imento “ é  u m
testemu nh o d a q u alid ad e d os A ço r ianos,  estej am eles
ond e estiver em” .

 V asco Cor d eir o,  q u e f alava na sessã o solene d a I
F esta d o E mig r ante,  r eaf ir mou  q u e o su cesso d os A ço -
r ianos d a D iá sp or a “ valor iza  a R eg iã o” ,  ap ontand o o
ex emp lo d o comend ad or  Car los A nd r ad e vila-f r an-
q u ense q u e é  u m emp r esá r io d e su cesso nos E U A  e
cond ecor ad o nesta cer imó nia com a M ed alh a d e O u r o
d o M u nicí p io.

 “ O  f acto d e o comend ad or ,  e como ele h á ,  f eliz mente,
mu itos exe mp los,  ser  b em su ced id o d o p onto d e vista
p r of issional,  d e contr i b u i r  ativamente p ar a a su a
comu nid ad e d e acolh imento é  alg o q u e ench e d e
or g u lh o a nossa R eg iã o,  p or q u e é  u ma p r ova e u m

testemu nh o d a q u alid ad e d os
A ç or ianos,  estej am eles ond e
estiver em” ,  a f i r mou  o
P r esid ente d o G over no.

 V asco Cor d eir o g ar antiu ,  no
entanto,  q u e “ o or g u l h o q u e
temos naq u eles q u e,  como o
comend ad or  Car los A nd r ad e,
sã o b em su ced id os”  nã o f az o
G over no esq u ecer  “ aq u eles
q u e,  p elas cir cu nstâ ncias d a
vid a,  nã o tê m a mesma sor te e
enf r entam,  nu ma ter r a q u e nã o
é  su a,  d if icu ld ad es e d esaf ios” .

 O  P r esid ente d o G over no
salientou ,  aind a,  q u e “ a f or ma
como consid er amos as comu -
nid ad es emig r ad as e a cir cu ns-
tâ ncia d e entend er mos q u e elas
valor iz am a nossa R eg i ã o é
comp lementad a p elo or g u lh o
q u e temos naq u eles q u e f ica-
r am” .

 “ D a mesma f or ma q u e a R eg iã o tem or g u lh o nos seu s
emig r antes,  g ostamos q u e os nossos emig r antes
tenh am or g u lh o na su a R eg iã o” ,  f r isou ,  d estacand o
tod os os q u e “ contr ib u í r am p ar a f az er  d os A ç or es aq u ilo
q u e eles sã o h oj e,  u ma R eg iã o mod er na,  q u e tem
d esaf ios como tod as,  q u e se or g u lh a d a su a h er ança ,
d as su as r aí z es,  d a ab r ang ê ncia d aq u ilo q u e o seu  p ovo
f az  p elos q u atr o cantos d o mu nd o,  no f u nd o u ma R eg iã o
q u e d eve constitu ir  tamb é m motivo d e or g u lh o p ar a as
comu nid ad es emig r ad as” .

 “ A q u ilo q u e u ne aq u eles q u e p r ocu r ar am ou tr os d esti-
nos com aq u eles q u e f icar am é  u m g r and e amor  aos
A ço r es” ,  af ir mou  V asco Cor d eir o,  acr escentand o q u e
esta u niã o d á  “ conf ianç a p ar a p od er mos levar  p or  d iante
as tar ef as e vencer  os d esaf ios com q u e estamos
conf r ontad os” .  “ T emos consciê ncia d e q u e,  mais d o q u e
tr atar  ap enas d estes nove b ocad inh os d e ter r a no meio
d o A tlâ ntico,  estamos a tr ab alh ar  p ar a q u e u m p ovo
q u e se estend e p or  meio mu nd o p ossa or g u lh osamente
d iz er : eu  sou  A ç or iano” ,  f r isou  o P r esid ente d o G over no.

F onte: G aCS

GALARDÕES E RECONHECIMENTOS

1985 - Eleito “District Chaiman” do Dunkin Donuts
1985 - Membro do “Advisor Council”

1985 - Eleito “New England Marketing Committe”
1987 - Co-founder do 1.º “Fast Food Smoke Free

Restaurants” in USA.
1989 - Co-Founder e Director do “Dunkin Donuts

Independent Franchise Owners”
1991 - Prémio “William Rosenberg National Award for

Superior Leadership”(William Rosenberg
foi o fundador do Dunkin Donuts).

1999 - Prémio a nível nacional
“Retail Excelence Award”

2004 - Frequentou no Babson College o curso de
“Dunkin Donuts Franchise Development Program”

e “Executive Leadership Education”
2005 - “Lifetime Contributor Award” by Dunkin Brands

2005 - Agraciado pelo CEO, Jon Luther
com o mais alto galardão dado

a um “franchisee”, “The Pathinder Award”.
2009 -  “Insígnia Autonómica de Mérito Industrial”

pela Assembleia Legislativa Regional dos Açores
2012 - Comenda da Ordem de Mérito do Infante D.

Henrique atribuída por Cavaco Silva
2014 - “Hall of Fame” do Dunkin’ Donuts

Independent Franchise Owners

Vas co Cordeiro, p res idente do gov erno regional dos  Aç ores , ladeado p elo emp res ário   Carlos
Andrade e p elo p res idente da câ mara de Vila F ranca do Camp o, Ricardo Rodrigues  durante a
cerimó nia s olene da entrega da dis tinç ã o.
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Horário de funcionamento
Seg.-Sáb:  5 AM-7:30 PM

Domingo: 5 AM-7 PM

• Pão fresco diariamente • Massa sovada
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Vasta seleção de artigos de mercearia portugueses

401-434-3450
Contacte-nos via email: tauntonbakery@hotmail.com

217 TAUNTON AVENUE
EAST PROVIDENCE, RI

Taunton Avenue Bakery, a mais moderna e com
melhores produtos ao serviço da comunidade
A nova Taunton Avenue Bakery surge no 217 Taunton Avenue
com linhas modernas e funcionais. Mais espaço, mais acolhedora,
a mesma qualidade de produtos, se bem que com mais variedade.
A Taunton Avenue Bakery, reabriu em abril de 2017 as suas portas
com o entusiasmo e juventude da sua proprietária Maggie Soares,
que continua a ter a preferência da sua vasta e fiel clientela que ao
longo dos anos.
A Taunton Avenue Bakery, além do pão de todos os tipos e da
melhor qualidade, tem também a melhor e mais variada pastelaria.
Se preferir, passa ali a haver um espaço com mesas, onde se pode
deliciar com um quentinho café e a boa pastelaria. “Estamos
satisfeitos com a preferência que a nossa comunidade sempre nos

deu ao longo dos anos da existência da Taunton Avenue Bakery”,
acrescenta Maggie Soares, na sua nova padaria, na Taunton
Avenue, em East Providence.
“Oferecemos melhores instalações, a excelente qualidade de pão e
não menos excelente pastelaria. Sempre apostamos na reabertura,
como forma de servir a comunidade, tal como o temos feito ao
longo dos anos”, disse ao PT Maggie Soares.
Situada numa área mista entre moradias e estabelecimentos
comerciais, a Taunton Avenue Bakery não só serve os vizinhos
como toda a comunidade de East Providence e mesmo as
comunidades radicadas pelas cidades próximas, que se rendem à
qualidade dos produtos da Taunton Avenue Bakery.
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• Pão fresco diariamente 
• Massa sovada
• Folares para a Páscoa 
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Sopas • Paninis 
• Sandes • Café
• Bolos de casamentos
• Bolos de aniversário
• Vasta seleção de artigos 
   de mercearia portugueses

217 TAUNTON AVENUE
EAST PROVIDENCE

401-434-3450
Email: tauntonbakery@hotmail.com

Horário de funcionamento
Seg. - Sáb: 5:00 AM - 7:30 PM
Domingo: 5:00 AM - 5:00 PM

Parabéns ao 
Portuguese Times 

pelos 50 anos!
- Maggie Soares
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Saudamos o Portuguese Times nos seus 50 anos de serviço útil 
à comunidade portuguesa! Bem hajam!




